
RIO, 6 (UPI) .,- Um pelo­
tão de 60

-

homens da Polícia
Militar ocupou desde as pri­
meiras ·h. da manhã a Praça

Floriano, na Cinelãndia, im­
pedindo a aglomeração de
curiosos enquanto do DOPS
punham em- execução a "Qpe­
raçâo pescaria" prendendo tê­
da e qualquer pessoa que a­

parentasse ser estudante. Dois
carros do DOPS e um

.

ca­

minhão "furgão" da Superi-·
tendência dos Transportes do
Estado da Guanabara
SUTEG - conhecido - comG

"coração de mãe" recolhiam
presos, sendo que os mais im­

portantes, segundo o ponto de
vista dos policiais. eram c.)­
locados no carro do DOPS e

enviados imediatamente para
sua sede. A "operação pesca­
ria" começou às . 10 horas,
quando ·foram presas oi.o pes­
soas; logo conduzidas para o

"coracão de mãe'," Na mesma

ocasi50 foi prêsa a dornés.i­
ca que transitava pela praça
sem portar documentos .sen­

do .libertada cêrca de 15. mi­
nutos depois por determinação
do inspetor Mario Borges que
comendava o pessoal do DOPS
A pari ir daí se intensificou a

pescaria. Bastava ser barbado
ou levar livros sob o braço
para ser recolhido. ao "cora­
ção de mãe". Não adiantava
mostrar documentos, princi­
palmente se a carreira apre­
sentada fôsse de es.udante .

.
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Educavão: A Reforma
Radical é Necessária

Pxnrs, 6 (DP!) - O Di­
retor da Organização das
Nações Unidas para Educa-

ção, Ciência e. Cultura,
l.JNESCO, René Mâheu, de­
clarou hoje que "a reforma

radical da educação em tô­
das as partes é tão necessá­
ria que não pode ser prote-
lada por mais tempo. A So­
lução dos problem.,s educa-

clonais deve ser. global". O
discurso foi perante 300 de­
legados de 83 países parti'
eípantes da Conferência In­
ternaeional sõbre Planifica­
ção da Educação, patrocina­
da pela UNESCO. Maheu
frisou que as reformas edu­
cacionais devem baserar-se
no principio da participação
direta dos estudantes em

sua própria educação.

NIXON TOiMl\ POSI'ÇÃ'O
FACE· AO ·C.ASO CUBANO

MIAMI BEACH. 6 (UPI) -. O ex-vice-presidente
Richard Nixon declarou hojé- que os Estados Unidos
devem usar todo o seu poder "diplomático, econômico
e político" contra Cuba, para que o povo do vtzíriho
país tenha "liberdade de escolha" e ·0 govêrno de Ha­
vana ponha fim à exportação da subversão ao resto
da América Nixon afirmou que a situação com rela­
ção a Cuba modificou desde que foi candidato presi­
dencial em 1960 e desmentiu que tenha tomado uma

posição "branda" ante o problema.

Isr'ael Continua
Dtaques lIéreos

AMAN, 6 (UPIJ - Aviões israelenses lançaram
frases venenosos e bombas de Napalm. em seu ataque
contra a região [ordarriana de Salto A informação foi

hoje divulgada em Aman pela organização terrorista
árabe "EI Fatah". Enquanto isso, a Jordânia infor­
mou às Nações Unidas que 34 civis foram mortos e

82 ficaram gravemente feridos no último ataque aéreo
israelense centra seu território.

PAUIENTE DO
TRANSPLANTE
REAGIU BEM

S. PAULOí 6 (UPI) -r O Hospitot da�
Clínicos informou ciue o paCiente que ontem

recebeu transplante de fígado, passou bem
o última noite e OS médicos acreditam no
sua completa recuperação. O paciente re-

.

cebeu doses de sôro antilifocitário contra a

rejeição, fobricado no próprio Hospital das
Clínicas sendo esta a primeira vez de tal
uso na .América Latina. Enquanto isso no

Hospital continuam os preparativos para o

transplante de rim na jovem Suely Dias.

Terremoto no Japão e

Inundações
.

nâ .índia
eula-se que .501) mil :pii�!'d�,<;

.

·ficaram isoladas em conse­

quêncía das piores inunda-
.

cões registradas na região de
Bengala, na índia. trnídades
do exército indiano partiram
para a região atingida . para
socorrer os flageladas.

TóQUIO. 6 (uPD - Forte
tremor de terra sacudiu gran­
de parte do Japão. Houve pe-
1<1 menos 10 feridos na cidade
de Tahayama. Em outras cí­
dades O fornecimento de ener­

gia . elétrica foi interrompido.
Postes foram . derrubados.
Mais de 70 trens ficaram pa­
rados duránte mais de 2 ho-

.

ras nas ilhas de Mishiu.· Mi­
lhares.de JÍ.essoas" em pân_ico,
lãneàr�m-se- iiS' rüaS�.·' .''''
Desabrigadas
CALCUTÀ,6 (UPI) - Ca1-

, '

r;·i

esperançá de'· que dirigentes
militares e políttcos se 'preo-.
cupem mais com suas ações
com o povo e com Deus. o
Prefeito '!'etSú Yamada dísse
que muita gente do, inundo
ainda não' abriu os olhos para
ti horror. dos 'norrores repre­
sentado pela bomba de htdro­
gênio. Depoía colocou num

monumento a: lista de L 101
mortos no ano passado em

consequência dos efeitos re­

tardados da explosão.

... ÁS VÉSPERAS da comemoração do seu

·10oAliiversá7"io de Fundaçào, promoveo Cor­

po de Bombeiros de Blumenau, a Semana de
Prevenção contra Incêndio, merecedora dos
nossos mais sinceros e calorosos aplausos. O
iníclo da, promoção está marcado para o dia
7, amanhã. Seu término, dia 13, justamentea

.

data que assinala a primeira década da exis:
.

tência do. nosso Corpo de Bombeiros.
•• ' .!'.

UMA DAS maiores tragédias capaz de
acontecer a uma [amilia é o incêndio. Basta
'um pequeno descuido e lá se vai o resultado
de tôda Uma vida de trabalho e economias.­
Os incêndios 'térn origem única e eclusiva:
mente em descuidos de nossa párte, em ins­

talações obsoletas e confusas e omissões que
acabam sempre tragicamente..1

. A SEM.ANA a ser iniciada amanhã, que
visa a prevenção contra incêndios, deve ser

en.carada como um lembrete sugestivo, aque�
l_es que.nem.sempre usam de tôda a cautela,
no que diz. respeito q preservação de seus la­
res. Que os jornais de nossa cidade, igual�
l11.ente as emíssÔras e· todos os veículos de di­
vulgação,. sé. somem ao trabalho dos 110SS0S

. ·abnegados e cárajosos soldados do fôgo, es­

clarecendo, l'embrando e prevenindo os blu-·
.

contra os perigos que os incên�

ENCíCLICA

EM DEBATE
I\'EWARK, JE't-

SEY, fi (UPI) - Nu.rria reu­

nüío· secreta, não autorizada

p�1a Arquidioceci de: Ne·
wark mais de �oo sarcedo·
'.,' .

. ... ,

tes católicos ·debàteram, on­
tem ànoite, sem chegar'a

Vítimas

MANILLA, 6 (UPI) -' Já.
foram reeothdos 218 corpos
das vítimas do terremoto que
arrasou a cidade.

(1'OS representam, indistintamente, a todos
nós.

. ELABORADO· pela esforçada guarnição
do Corpo de Bombeiros de nossa cidade, os

"lO Mandamentos de Prevenção Contra In­

cêndios", devem ser examinados, entendidos
e obedecidos por todos àquêles que desejam,
verdadeiramente, não ser as próximas vítimas
de um sinistro da intensidade de um arraza:
dor incêndio, Os 10 Mandamentos serão di­
vulgados por todos os veículos de imprensa
de nossa cidade, serão transmitidos de viva
voz pelos nossos bravos bombeiros, serão le­
vados a todos os recantos da Comuna, com o
intúito de prevenir, antes de ter que reme:

diar.

MAS, NAO BASTA apenas ouvir os 10
Mandamentos, ouvir o que dizem os nossos

soldados do fogo, ler o que os jornais afixa­
rão em suas páginas. Ê necessário muito mais
que isso. E preciso que cada chefe de família,
entel'ldendo o perigo iminente que um. incên­
dio representa, inande revisar suas instala':'
ções elétricas, instrua seu.s familiares para
que nào se descuidem, tome medidas preven­
tivas Gontra a possibilidade de um sinistro. Ai
sim estará colaborando com. os nossos born­
beiras e evitando u.ma tragédia para si e para
os seus.

Vietname

...._'
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IK.E�':";-�"O;'·4V-···�O--� �l ,(olap-SO· LACERD1\. ESTA.!1 :·t� EM SÃO P.l\.ULO
11'ASHINGTON, (j (UPI) - o ex-presidelr

te Eisenlwll'er aparentemente sofreu hoje outro

ataque do coração, segundo anunciou o Hospi­
tal lYalter Reed. Este seria o sexto ataque car�

díaco que sofreu o general, de 7'7 W10S de idade,
que se recuperava no hospital de dois ataques
anteriores ai11da éste a/1O.

Novas Esp r
'Iole rae o

BELÉM, 6 (UPI) - A instalaçãlO do Govêrno Fe­
deral em Belém esta semana abre novas esperanças
de verdadeira integração da Amazônia .. Isto foi o que
d'i�se o areebíspo metropolitano de Belém, Dom Alber­
to Rarnos. Disse que apresentará ao Presidente da Re­

pública memorial sôbre a situacão na. Região. Amazô­
.nica, pleiteando medidas para ·melhorar, as comunica­
ções e 'íncentrvar as escolas radiofõnicai'dC' editu�ção
de adultos.·

.

Viagem minará mais de 200
de desenvolvimento
gião,

projetos
da Re-

(
RIO, 6 (UPT) - O Presi­

dente Costa e Silva e vários de
seus Ministros secuíram na

manhã de hoje p.ira .

Belém
do Pará, onde será instalado

por uma. semana o Govêrno :

Federal. Amanhã o Presiden­
te irá a Manaus e dali visita­
rá em seguida vários territó­
rios. Durante sua permanência'
na Amazônia, o Govêrno exa-

a:

Em Belém

BELÉrvt:6 fUro "O
Presidente Costa c Silva per-

:
rnanecerá.i.hoje na capital- do
Pará mas seguirá amanhã a

Manaus, acompanhado de sua

comitiva. Entre os dias 8 e 13
c Presidente percorrerá a Re-

II

Oulro Ilssallo
a Banto; S. P.

SÃO' PAULO, 6 (UPI) ___" Ocorreu nôvo as­

salto de Banco na capital paulista." Desta vez

a vítima foi o Banco do Comércio e Indústria
de São Paulo, no bairro de Ituim, onde os assal­
tantes se apoderaram de 35 milhões antigos.­
Não deixaram nenhuma pista.

Agra•

•

SAIGON, 6 (UPI) - Um
g�neral N?rte.Améric:ano
e outros dois oficiais fi·
caram feridos durante um

dos dois encontros trava­
dos hoje no Delta do Me­

konCl, nos. quais as trOP.'\5
aliadas mataram 44 solda­
dos vietcong e perderam
um helicóptero. Em com­

.bate I'ealixado· nas selvas,
as tropas norte--america-'

na� e Slil-vietnamitas. má.:ta am 47 vietcongs e cap-
tu rram _

outros de:zenove

. co�unistas que se diri�i.
.amtà conferência no inte·

'1
..
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rior da região do Delta. O
primeiro combat'; trava.
do na seiva infestada de
cobras foi a 225 klms ii
sudoeste de Salgon (lo ehi­
vou pelo menos em ;200 o

número de soldados viet.
congs mortos nos sete
dias de ofe·nsiva aliada
palás rotas comunistas nil

regl�o do DeJta. O Ge,�e.
ral Franklin Davis, co.

mandante da 199a I3ri9a�
da

-

de Infantaria ligeira
foi ferido no rosto por um

foguete disparado por
guerrilheiros contra ii lan­
cha d.e patrulhamento

norte-americana no Rio
Mekong, a 20 klms ao $ul
de Saigon. Seu ajUdante
de ordem e um comandan­
te de batalhão estão em

estado grave. As fôrças
norte-americanas que lu­
tam contra os comunist::.s
proxlmo ao lugar onde
Davis foi ferido, mata·
ram 44 soldados vietcongs
durante. ii batalha trava­
da na madrugada de ho­
je. Os comunisTas abate­
ram um helicóptero ner·

te·americ:ano, c�ia tripu­
lação. foi salva. ,IAo subir
no helicóptero !para reas-

-s
sumir o comando' da ope­
ração, o general Davis
disse que o ataque de fo­

gutes desfechados pelos
comunishs foi um "osso

. do ofício". A ofenslvil
aliada na selva de Uminh
começou ontem, como par·
te da campanha global no

Delta denominada "opera­
ção profundidade". A boro
do dos· helicópteros de
combate a patrulha nOI·te­
amenca.na matou ontem
28 comónistas e outres 19

esta madrugada. O Co­
mando norte-americano
informou que 19 suspei-

-f

tos cairam numa batida
quando se dirigiam para
Vthanah pelas rodovias

,

b "rque cruzam o osque. ,.

tanah é capital provincial
onde o Vietc:ong opera há

longo tempo. Entre os pe ..-

lences dos prisioneiros
foram. encontrados pro­
aramas ·impressos da pro­

ietada conferência estr�­
tégica, incluindo o hora­
rio das refeições. O lugar
da reunião é o centro de
treinamento abandonado

pela artilharia Vietcong.
Pi lôtos node·ameri canos
realizaram ontem cem

Para a

giao Amazônica. visitando os

Territórios Federais de Ro­

raima, e Amapá, despachando
e concedendo audiências. Irá

também ao Acre. Dia !4 dei­
xará Manaus, voltando a Be­
lém de onde seguirá para. Na-

tal e Aracaju. Dia 15 regres­
sará à Guanabara.

Comitiva
BRASILlA, 6 (UPl) - Se­

guiu para Belém do Pará a

comitiva de assessôres do' pj·c­
sidente Costa e Silva.':

R_P Prendeu o Autor

Dos. Irês Assaltos- . -

Na tarde de ontem a Rádio
Patrulha prendeu um dos au­

tores dos recentes assaltos
verífícados em Blumenau .

Trata-se de Antônio Prestes.
solteíro, 20 anos, moreno, 1.82
metros de altura. natural de
Pato Branco (Paraná) e resi­
dente em Ourinhos (S. Paulo'.
O marginal foi prêso nas ma­

tas da Ponte do Salto, pela
Rádio Patrulha, após batida
prolongada. em que a RP efe­
tuou um cêrco, impedindo a

fuga do larápia.
Antônio Prestes confessou a

autoria do roubo na resídên­
da do Sr. Hans Wilhelm
Verpart, cujo produto estima­
se beira o valor de dez mil

cruzeiros novos. Informou
01'e o produto encontra-se
com Luís Carlos, seu pareei-

ro de arrombamentos e assal­
tos, o qual viajou para Cri­
ciuma. Ontem mesmo, à tar­
de, a polícia. seguiu para.
aquela cidade, para deitar
mão no segundo autor dos
três assaltos recentemente
ocorridos em Blumenau.
Confessou o assaltante de­

tido a autoria dos roubos efe­
tuados numa casa da Rua
Bahia e na residência do Sr.

Egídio Volpato. na Rua De­

sembargador Pedro Silva.
Com a detenção de Antônio
Prestes e a caça ao seu par­
ceiro de roubos, a população
blumenauense passa a respi­
rar mais alívíadamcnte, pois
os assaltos à plena luz do dia
Estavam deixando em sobres­
salto a população. lavrando a

polícia um belo tento.

SÃo PAUCO, fi fUPO
Che!!ou esta manhã a São
Paul� o Sr. Carlos Lacerda.
Quando desembarcou no Ae­

roporto de Congonhas não

quis conceder entrevista à

imprensa. Entretanto, per-

guntado se visitaria Jàniu
Quadros em Corumbá. dis­
se somente: "Êle ainda vai.
ficar muito tempo lá". Sã­
bre sua vinda a esta capital,
afirmou tratar-se de assuntos

particulares.
-_ �

_ .......

PROJETO EM
ANDAMENTO
o projeto do depul<El0

Hermes Macedo permitindo a

contagem de tempo integral
de trabalho prestado anterior­
mente pelo empregado de

emprêsa particular no servi­

ço público federal, estadual
ou municipal, bem como pelo
funcionário público federal
em emprêsas priVadas. rece­

beu parecer favoráveis do
Relator, deputado Pedros')
Horta. ex-Ministro da Justica
e atual membro da Comiss�!)
de Constituição e Justiça da
Càmara Federá!.

Esse importante projeto do
deputado Hermes Macedo (A­
rena-Pr.) Vem despertando
enorme interêsse entre milha­
res de empregados de emprê­
sas particu lares e funcionários
públicos federais em todo o

p"is. os quais, pelas leis em

vigor não podem compu1ar
para efeito de aposentadoria,
eventuais períodos trabalhados
por aqueles em repartições
públicas e por êstes em fir�
Til,ls p<lrtÍl;nlar\'s,

.

J

ml$soes de bombàrdeio
contra' ·objetivos da fai:r..l
sul do Vietname clô Nor­

te eSCluivando-sê do in·

te�so fôgo comunista dis·

parado pelos foguetes. de

terra e ar que defendem
a cidade portuária de

Vinho Todos os pilôtqs
norte-americanos retorna.

ram às suas bases, infor-

m�ndo haver destruido nu

daniticado quarenta e no­

ve barcos de abastecimen·
to, 8 taminhões, 11 arma-

:zéns, S pontes e 16 casa·

matas fortificadas.

II
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mais nma vez sobressaiu-se no con­

,
censo estadual, quando teve a honra de hospedar
inúmeros ,Prefeitos de nosso Estado, por ocasíão da
realiZação do Cw'SO de ,E$pecializacão em Adli1Ínis­,

: tração Municipal, realizado em juÍho pró:íÚn1o pas-
's,ado. " .

.

"
'

Os.: resultados obtidos, pelo que se tem nott­
da; foram os mais expressivos possíveis, quer nos; te,
mas abordados duràrrte o' Curso, quer do' resulÜluO
,aJl;lansado p,el� constatação in-loco do, que efeU,va-,
mentç tem, realizado .e Prefeito ele' nossa cidade, no­

terremi, altámente administrativo.
lUuitos'�dós participantes rrão esconderam a sa­

tisfação de 'expresaar-em a transfOi·m.ação porql.!�
passou nossa cidade, no .aspeeto 'urbanístico,. não, re­
gatean.do: por, consegufnte os 'mais vivos aplausos' ao
jovem e. dinâmico. Prefeito Carlos Curt "Zadr.ozny_

Num.' g,esto' de alta expressão, face' ao 'que foi
pelos pa:rticipantes dêsse Curso dado constatar; ze­

sutte.u a", graüa, honra ao, nosso.. 1Unnicípio, quando
num gesto de alta compreensão e expcntaneidade
conferiram ao Prefeito Carlos Cuit Zaürozny o tí-
tulo (it;,p;., "Pl'efe*to do,Ano",

.
.'" '

Para nós bíumenauenses, que temos uma parce­
la de responsabilida,de no resultado positivo, de uma
boa 'administraçã,o, sentimo-nos também iniliret�.­

� mente agraeíado com tão dignificante distinçã.o, re"
tando-nos. a sat�sfação em poder .�rgul1lentar que

cm nossa cidade - Prefeito e contribuintes procu­
ram dentre; da maior cordialidade dotar Blumen<!H
àQS melhoramentos que realmente se faz sentir.

Não' ob�tahte a" inclinação da' maioria por êste

príneípío de altó dícernimento para a cunsecução de

um objetivo, .. ![ue é acima de tudo: o prõpt'io 1Jcm cs­

tal' da população, - há, infelizmente, muito- embo­

ra, em escala reduzidíssima - os céptíeos, uqueles
que ainda dormem 1.1 sono do ineonfoiniíslllo e da

indiferença PQlítfca,' subjugaudo' pessoalmente e

COlll apaixonado recalque a satisfação de uma ma io

ria quase que' absoluta,
-" '

,

O' título conrertdo ao Prefeito de nossa cid:ule,
cqt;i' intimamente' ligado aos hlumenanenses. ,raz",,,,

porque QS que assim não desejarem interpretar es­

tarão virtualmente' contrário ao- sentido da !ll'opr":l.
razão, 'o que é bastante Iamentével, porque em as­

s im agindo estarão se. desvineularido da cidade que
lhe abriga num. princípio que não é ti}lico'(lu .aut.m­
tiCQ blumenauense, - aquele que alua e il.efcnde a

sua terra. ,

,

.. Ao, Pt:efeito Carlos C�rt �.;tll�·ozny, o a�lmini;;·
trador eleito como 1.1 "Prefeito, do ano" os n05SOO<

mais efusivos, cumprimentos e a certeza de ''lue sem­

jH'e estaremos ao seu lado para que nossa Bl,,,,·�.
nau sempre e cada, vêz mais sobressãi-se no cam-

pa adininistrativo' rle nosso Estado.

J. H. Girão ql�edo a criança c a criança
no brinquedo. A mesma ex-

1�ressão de ternura ou revol­

ta, de sorriso ou d� chõro,
como sintoma palpitante de

vida e encantamento. Mas

muita gente não sabe ava-

1iar" disto olhando simples­
mente para um brinquedo;
não sabe de onde veio, quem,
o fêz. quais as mãos qlle

.

o

modelaram dando-lhe a gra­

r:a de sei:- brinquedo. E isto

o imponderável, o metafísico,'
a alma, mesmo, dos firinque­
dos. olhada, prescrutada no

coracão do seu artífIce, ideal
de '�lguém que tem fé" que

_ não se recusa na canseira e

!!inda' sorri diante da, alma do

brinquedo transfundida na

sua.

quer forma os brinquedos serão
amados e' apreciadas, porque
r�éle;; existirá sempre um tra­
<'{) ,ma!'cacnte de amor lm­

mano, meSlllO depois de ve­

lhos, sujos e quebrados, Como
naauela "BONECA DE PA­
NO" de Jorge de Lima, que:
"os olhos de conta cairam, Ce­
g11ínha rolou na sargeta, O

homem do lixo a levou, co­

berta ele lama. nuinl1a como

[luis Nosso Senhor,"

Será que; brinquedos têlll alma? O leitor já pensou
DIstO? Não, falo. de brinquedos motivos, mas brinque·
dos de ní�deira, de plástico, de papel, principalmente
de madeira.

'

Uma vez visitei uma fábri­
ca desses' objetos curiosos e

ll,traentes" vi moças e rapa­
zes, velhos e velhas, verda-

"deiros ártiitas: torneando,
modelando, lixando, cuidado­
ras dos seus trabalhos, ver­

dád�u-as obras do artesamen-I,
to. Fui mais além na mInha,
voluntária apreciação e senti
o coracão dessa gente humil­
de pôsto' em c:l.da pécicnha de
madeira, em cada gesto de
trabalho. O ,coração que esta­
va ÍloS"blhoS 'de cada um até'
o fihaÍ da operação.

manter a ,organizacão, cheia
de problemas finan�e'iros" ca­

rente de uma uova estrutura
técnica, talvez por culpa de
outros que não souberam
amar sentir-lhes a alma, co­

mo resultado de um traba­
lho mais, profundo de dedica­
ção e respeito.· JÁNIO NÃO

PODE FALAR
Não posso deixar de men�

cionar; '1:!ue vi- naquele, veUio
casarão um' pedàço da vida
espiritual de muit�, refletido'
na madeu-a que, se traIlfofor­
mava, no ,manuséio de trábá­
lho d�, cada operário q\le co­

locavlj. o,, seu, amor entre as

mãos para ,produ�ir, b�'inque­
dos par? as "crianças, Um tra­
balho de ,fé no ídeal de ser

útil, de aÍguma 'forma•. ser-
'

vin.dQ, a',\lma sociectaci"e ailfda
tão, necessitada, çomo' com':'
pensação; do am�r e' dàs alé-,
grias das súas criàrÍças: As

.

crianças que ,ainda. s'ãu cocn­

sôlõ p'ara 'óiívelhoi;" e as es-
'

perànças para um mundo
mé1i:lOr e 'mais hUmanisado.
Olhar' pára um brinquedo
sem sentíi:-ihe a Íl.ima' ;, na­
da ver.'1'i:)i:eciso ver no brm-

RIO, 6 (UPI) - O Mini.:;ll'O
da Justica em nota oficia! ..ti·

"ulgada "hoje pelo seu gabi·
nete disse que o Govêrno 90-
derá adotar m'o\'idênClas
contra Jâni, ca'so venha a

se pl'omiriciar novámente nos

próximos dias ,sôbre a situa,
ção nacional, não indicando
quais as medidas que s['riom
toma4as Í)elo seu Ministél'i ...
O lYl1i1istro, quP viajou on:
tem pela manhã para Bal<"lJ1

após transitar pelo Rio, des­
mentiu ques e tenha prenun­
ciado à imprensa �)ôbre "

transferência de Jânio (ln
.seu confinamento em Conmi·
bá: para outro local,

Dentro em bl'eve o Natal

chegará, Os, brinquedos, serão
expostos nas vitrines das lo­

jas. depois irão para a? mão.s
das criancas ricas. ou pobres"
oe tôdas �s classes, e, de, tô­
das as raças.

Depois ,de acabados' o, ca­
minn.ãozinho, a pequenina
Kombi, o boliche, o barqu'iriho
o joguinho ,de pedreiro, cada'
qUàl pareçia ,sorru- enéanta-:
do, de ter' ficado pronto· i:iai:à .

as crianças,brl:ricarem. Vi e

seuti" nesta' hor� a alma dos
brinquedqs, de uma fdrma

mlj.�!'l.. tr:t���,��.en�a�,. , .. " __ ,

Falei com o diretor da Fá­
brica, um moço idealista, in­
taUgente, cheio de amor' ao

trábalho. qu� me dísse das'
graz1des dificUldades

Muitas crianças nãó pod�-:
rão ter brinquedos. 01harao

apenà.s, nas vitrines das la­

ias e sonirão diante dêles, ou

�hora!'ã.o, E as suas almas se

sentirão uuidas nêsse passa­

geiro i i)1fortúnio de' desejos
não realizados. Mas de qual-

,-.�.

Ih, u1a· do IIDB Exalta 'rDieta
do Deputado Aroldo Carvalho

Atento aos prOblemas nactonaía o Deputada Arol­
do Carvalho submeteu à apreciação da Câmara pro­
j�to de lei que torna obrígatoría a colocação de vidros
de segurança, à prova de bala, nos taxis das cidades
de mais de um milhão de natntantes,

, .A .matérta foi alvo de ampols debates ria sessão
de ontem, repercutindo favoravelrrients a iniciativa do
representante catarinenss em favor da laboriosa clas­
se dos motoristas de 'taxis.

Falando da Tribuna da Cã­
mara, assim se expressou o'

Deputado nposiciniosta Raul
Jsrunini: "Sr, Presidente, ii

Assembléia do meu Estado
está em recesso, [)OJ tanto,
não há voz popular na Gun­
nabara. Temos, assim, de
atender aos apelos q�e de li
nos' chegam, sôbre vários as­

suntos importantes para, o.

povo. Agora, por exemplo, '

há um terror na Cuanbar.i,
au ngindo frontalmente a- nu­

milde, mas laboriosa classe.
dos motoristas de taxis. Nos­
ta semana, foram assassina­
dos seis motoristas, no Ri,)
de Janeiro. O .uerigo chegou
.1 tal {Jantá, Sr . r-rcsídcute,
que êles se negam agora a

trabalhar à noite, principal­
mente servindo a zona norte
da cidade, que' é (l mais riu­
merosa e ii que 1l1�;is nccessi.­
ta de transportes.

O, número de assaltos, en ..

tào, sr, Presidente t.em ch,�·,
gado às raias do' impossível..
tanto que, ainda hoje, o

"Jornal do Brasil" traz urn

editorial chamado "Amai-vos
uns aos outros", E diz o st:-'
guinte:
;'A Guanabara parece es­

tar numa espécie de sinistra
comcmoraeão da, morte' de,
Virgulino "Ferreira, o "L:lJll'

pião", ocorrida há trin;;a
anos. Porque a Polícia cario·
ca - as várias fôrças policiais:
do Rio - é de espantosa inc·,
ficáeia, quando se trata de.
proteger de roub:l e assassi,
nato os cidadàos lrabalhado,
res e pacíficos.

O Presidente do Sindicato'
dos Motorisbs AutÔi1omos já
comunicou oficialmente à
Polícia da Guanabara ,que
vai ser constituído um' corpo
de 22 vigilantes para defesa
da classe. E' acrescentou: "Se
algum ,criminoso prêso por
nós se suicid.ilr antes de che'
gar à delegada o 'pl'oblema é,
dêle", Isto quer dizer que,
em desespêro, os motoristas
formam' também o seu "Es­

quadrão da l\Iorte".
Eis o p1.'oblema, Qual a 50·

lução, Sr. Presidente ,= Srs,

Deputados? Acredito que a

solução estaria num policia­
mento efic. z, suficiente o

que não ocorre na Guanaba-'

'P'OLí€1.4

FLORESTAL
BRASILIA, 6 ,(DP!) - a

Deputado João, Vaz, da bano
cada goiana, propôs a cria­
ção de corpo de polícIa flo­
restal, destinado a proteger
a flora e a fauna, bem como

realizar o policiamento pre·
ventivo e repressivo quanto
ela não observância da legis­
lação federal. Tal organiz3-
cão substituirá o atual Ser·
{'iço d Polícia Florestal, que
por falta de recursos tem
�ido incapaz de real izar c,�J'
(arda"

ra, porque lá não existe Go­
vêrno, Quem está à frente
do Govêrno da Guanabara É
um inepto, é um ineficaz, é
um corrupto.

Portanto, Sr. Presidente, é
louvável a iniciativa de v.
Exa., Deputado Aroldo­
Carvalho. neste instante pre­
sidindo os trabalhos da Casa
que. apresentou ontem, à
consideração da Câmara, um

prcjeto-de-lci que torna obri­
gatório a colocação de vidro
de segurança, ii prova de ba­
la, nos taxis das cidades de
mais de um milhão de habí-
1 untes. V. Exa. propõe ain­
da, em seu projeto, a criaçao
de um Fundo de Amparo dos
Motoristas Assassinados, a

ser constituído pelo recolhi­
mento mensal de vinte cru­
zeiros, novos entre os pro·
prietários de veículos de
aluguel. A viúva indenen­
dente da pensão do :rNPS,
passará a perceber mensal­
mente um auxílio igual ao

salário·mínimo regional.
Sr. Presidente, V. Exa.

milita na ARENA c eu no

.' MDB. V. Exa . é Covêrno e
-� cu Oposição. Mas existem

problemas que ultrapassam.
que extrapolam a faixa po­
litica e vêm ao encontro do
íntêresse coletivo. O projeto.
de V .. Exa , é uma das isnlu­
ções .para êste descalabro que
acontece hoje nos transpor­
tes das capitais, principal­
mente da Guanbara. A íuse­
gurança dos motoristas, »u­

jeitos a .tôda a sorte de as­

saltos e assassinatos, é um

caso muito sério, Repito:
nesta semana, na Guanabara,
seis humildes motoristas ,[0-
ram assassinados.
Sr. Presidente, quero dar

os parabéns a V. Exa , it um
projeto que objetiva solucio­
nar êste problema. Assim
que iniciarmos. a partir de
amanhã, o período de ses­

sões orrlinárias ela Câmara,
irei solicitau um entendimen­
to elas Lideranças para se

conseguir urgncia 1"'1'a essa

proposição, que vem atender
n laboriosa classe dos moto­
ristas de ta.xis, bem como
dar segurança ao próprio
usuário, pois, a partir d�s
seis horas da tarde, na Gua­
nabara, hoje, é impossi\'el
tomar-se um taxi, principal·
mente para aqllêles mais ne­

cessitados que se dirigem à
zona norte, i

É um projeto que visa be·
neficiar tôdas as capitais e
cidades onde há serviço de",
taxi organizado,

H iSTóR1A EM liçõES

O Julgamento
da História

Prof. Nelo Osti
Sentimos, às vêzes, que a História inteira desfila

como uma procissão de fantasmas diante dos nossos
olhos .. PaS!:1::qll as gerações e passam as raças - SÔ­
bre a sedimentação geológica, a sedimentação étnica.

O homem' é um inquieto viajante, Viaja 'histõri·
camente do Bêrço ao túmulo. O tempo esconde o ho­
mem, a História o revela.

Pela escrita, o homem iniciou o julgamento da hu-'
manidade. Começou a sentir a História e a encontrar
o caminho que os homens percorreram.

Na Singela e rude Escrita da história, encontr::>,­
mos a vida que procuramos explicar, a humanidade que
procuramos entender.

A História julga os homens, e os jUlgall1entos da
'

História, não são finais. Mudam sempre. de geração'
para geração, de idade para idade. O ontem e o hoje
da Bistória se completam, porém, só interessa do pas:'
sado aquilo que vem melhorar o presente.

A História do homem: Quantas guerras e lutas,
quantos anseios, sofrim,entos, sonho:> ,e espf:ranças, um
mundo ,que espera, um mundo que desespera,. ,

Há lições na História? - Positivas ou negativas,
sempre existiram. Arrogância, campos de concentra­
ção, c�maras de gás, torturas, exploração, tudo sâo li­
ções, que os homens jamais esqueceram ou esquece­
rão. _A, Histéria ensina. Quererão os homens apreender
e aproveitar as suas ,lições?

, Aprendemos c.om a História, a fim de repetir os
acertos do passado e evitàr os enganos do futuro. Na
Histéria estão as grandes lições do Império Egípcio, as
lições dos povos da Asia Menor, a lição da Roma dos
imperadores e dos mártires, da Grécia Intelectual. o

exemplo do' Cl:istianismo revolucionário licões do Crri.' tente e do Ocidente. A História é uma Úçãô permanen-, �te. A História ensina que a humanidade deve ser uni­
da, justa e, fraternal. A crise do nosso tempo poderá
ser solucionada "se pensarmos como horilens de adio
e agirmos como homens de pensamento (BergsOn)."

- Tôda, e qualquer época deixa para a posterida­
de llln LEGADO: UMA LIÇÃO.

(Continua)

NO MUNeO DA C!(�J.CIA
.

. � -' { ,

Prof. Lothar Krieck

Nico não estava gosl'undo
muito, para dizC'1' a verdade, não'
esLava gostando nadn .. _ seus

pais tinham decidido que êIe ,ida
passar um fim de semana com

seus avós Jú numa praia perdida
da civilização� .. num verdadeiro
cafundó, .. nem luz tinha. "Bate­
ra�', lJé, bronqueara, Griara caso,
mas nadn adiantara: Já est:.lva
l�Ic acomodado l1UlTI "monstro"
de assento de ónibus a caminho
de Canto Grande -- era esta a

práia onde VIVIam s'�us H,VÓS
desde pouco tempo.

cm folha, isto é... pintado
novo.,

O Avó lhe abl'açon,

de

'_ Como é, Nico, a ú",!.!cm foi
boa? pcrgun tau o Avô alcgre­
melite.

- Não! Respondeu Nico se­

camente c mal humol'ado,
'_ Cé??, O que L' que há meu

neto -_ foi tão ruim assim esta

Ylugcm que \'OCl' .la está com­

prando briga? Vamos, embar-
que nesta belczinha aqui e va­

mos par;] casa - e vamos logo
;;mtes que nnoiteça, sua "vó-' es-
tú nos' esperando com um gos-

- Afinal, quem são êlcs para toso caldo de peixe - você gos-
decidir onde de\'o passar meu ta não r$_?
fim de semana "Pipocas"! "- N50? Respondeu Nico mais
POI' que não me levaram junto mal humorado aindil,
pata aquele teatro? Comp se eu Embarcaram e 1:.'1 se foram sa-
n50 entendesse de teatro. E Vo- calejando pelo caminho mais es-

VÔ, por que LÍvera que se mudar buracada qLle Nico já, "irn. A
para um: lugar tão primitivo. paisagem era bonita: aqui um
Desta fàrma Nico. in remoendo 'pequeno canavial, acolá uma ro-

com seus oito' anos sua' insatís:' ça de aipim e de milIlo .. , o ar já
fação dêstc passeio imposto; não tinha mais aquele chciro
não ql.ic &k. nãó gostasse de seus ruim de pó - fôra substituido
avós, mas que irritação - não por 'outro cheiro -� um cheiro
poderia assistir aos seus progru- ii1discretíveI, agradável, de ma-'
mas d,a TV no domingo. ta, de .roça, de fumaça d,� fo-
:_ Clll'Va phra, cá, curva para gãozinho de barro e agora t:1m-

lá, ,ús vézes' havia menos pó, oü- bénl dé maresia pois, já esta\�am
tras vêzes ,mais, até que enfim o \'iájando em caminhos que bor-
únÍ::nú.; pára - chegara a vez de ' dejpY2m a costa marítima., O
Nic9. desembarcar �- o .seu, avô mau humor de Nico foi ficando
já c�;tava: li cspera CaRl a sua para trás ... era mUÜa coisa a lhe
charanga:, um Fordx A, . novinho aguçar os sentidos. '

1.'_'__�'����;:;;;.t.._.--�-.;;�.�/.����".-:-_�::_; 1::..�..!E.:-..f:.-.,·� _!:"-:_!'� :t'-:�__'::'_-=�-"'="',c�"!!d",-"",!!j3e,,!y',,-1
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Notícias de J.araguá doSul
(DO CORRESPONDENTE)

CORUPÁ, o ,PAPAI E A ROSA•..• ;I\; �. :.
-

'.
•

••

Promoção das mais interessantes vem dê ser lan­
çada pelo Lious Cll,loe de Corupá: Uma rosa para o

seu papai.
. 'As ,. domadoras" (espôsas dos "leões") organíza­

ram lima vendá-de rosaa.para o dia dos pais: Os Com­
'ponentes do 'Clube dos Castores (filhos dos "leões")
percorrerão as ruas de Corupá vendendo rosas que os

jovens corupaenses poderão oferecer aos seus papais
'como símbélo de amor e gratidão. Uma homenagem
'smgulàt para

õ

dia dos pais, müíto bem recebida' pela
população corupaense que se prepara intensamente pa­
ra participar da' simpática promoção.

E' sabido que Corupá pe­
las' floriculturas alí ex;is-'
tentes e pelo trato espe­
cial que seus habitantes
dão ao cultivo de mimosas
'}lóres, bem poderia ser cha
mada de "a' éidade das flô-
res". 'DàÍ a gr-ande recepti­
vidade da campanha, 'pois
de antemão sabe-se que uS

'

'papãiS' receberão, 'por mui·
tos motivàs, de muito bom

grado uma linda rosa no
seu dia, como homenagem
:filial dos seus

-

As rosas SErão vendidas
ao' preço de' NCr$ 0,50 f' o

fundo lev'antádo destina­
se ao Nátàl' dós Põbres, ou
tra l;lenemérita campanha.

dos nieinbros· do Lions' de
Ccirupá:"Trazemos nossos

cumprimentos pela ativi­
dade das domadoras de
Corupá e os nossos votos
dé êxito 'na camparlha dos
'rosas. .. .

I'

A d a t à de hoje·, 7 de
agôs'ta, '�ssinalou a passa­
gem natalícia do Sr. ViC"
'tor Biiiei��"J5:õ.·- "'Prefejto
Municip'ár., de Jaraguá do
Sul. .::'
Dotado, de excepcional

capacidade de trabalho, in
teligência E boa vontade
vem se \destacalido frente
ao Execútivo MunicipaÍ., Ja­
raguaense com uma 'adnü­
nistração, considerada das
melhores e' mais profícuas.

,Grêmio das
Orquídeas
.. , As Sras.' dona Hildegard
Meístcr e dona Silvia Bl:;s·
feld já Sê movimentam Da­
ra garantir mais uma rea­
liZàÇãtí' do Grêmio das 01'­
'quídeas:'o tão tI'adicional
e tão esperado baile das
debutantés.
E' um acontecimento CJue

anualmente movimenta a

sociedade jaraguaense e

que de ano para ano vem

se constituindo em maior
·sucesso.
Em rápida "mtrevista

com Dona Silvia fomos in­
formados' de que, o baile
das "debs"·68, será no dia
5' de outubro. Terá o abri·
lhantamento de "Bépe e

seus solistas" e Como sem­
pre será realizadó nos sa·
Iões do C.A. Baependí.
Traje ,a rig;or,

'

Bauei'

Atualmente S. Excia. en­

cÇlntra-se empenhado na

ptéparaçâo das' atividades
d� ,7 e 8 de Setembro, quan
dó "réalízará a grande f83-
.ta do co!õno e Exposição
Agro-Pecuária IjIldustria1.
"Notícias de Jaraguá do

Sul'" integra-se às home.
nagens que estão sendo

prestadas ao Prefeito, ex·
tendendo os votos de feli·
cidades e prosperidades 'à
Slia dignís'sima' família.

R!.o (v/\] - "O treinamento de servido­
.res como vem sendo feito pelo l0jni�terio 'd:J
'Fazenda constituiu..ise num ins'trumentG de
e-xre-nsõo e até mesmo de substitu(çc:J do sis­
tema oe ensino do .Pcis; providenciando a

rncdemizcçóo das estrutures e dos rr I 'roc' ':'·5
de trabalho, como reformo de que há, rnuito
careCe o serviço público para ocomponhor
a.:; necessidades de desenvclvimento econo­

mico e àe bem-estar da poputcçôo" - disso
Q diretor-geral do' Fozendo, sr� Oliyei�a Li­
mo, durante a cerimonío de encerrornanto
do -programa de treinamento básico de cd­
minístroóores e cccroenodores, ministrudo

pelo Centro de Treinamento do Ministeri:,
da Fazenda - CETREtv".FA � para 40 5::Of­

v-dores fazendários lotodos em diversos Es­

tados, Qciaptando:"o� a 'um:! nóva dinamica
de odrninistroçêo fiscal,
Os 40 funcionários do Mi­

nistério tia Fazenda lotados,
nos' Estados passaram �:!o dias
no Rio de Janeiro. sendo sub­

meridos a programa de rreiuu­

mcnto basico para administra­
dores-coordenadurcs, que o,

preparou para a implantação c

acompllnhamentD em seus res­

pectivos Estados, da nova fi­

losofia de administração Ia­

zendaria introduzida pela di­

teç;-'o geral da Fazenda.

A valorização dos recursos

humanos no' desenvol\'imemo
economico e social do país; a

filosofia; -direir izes e estrategia
da reforma administrativa: ins­
trumentos para a realização de

objetivos do plano geral de fis­

ealizaciío dos tributos federais
_ PLANGEF/6t;; a melhoria
das relações humanas na arca

fiscal; e técnicas pedagogicas
modernas empregadas no pro­
cesso de aprendizagem. sflo O"

temas principais dos cursos

ministrados ao� fazenda rios

pé\.0s técnicos do Centro de

Treinamento do 1\1 inislério da

Fazenda.

Responsabilidades
A escolha dc repre:;entan1eS

uos órgãos estaduais da Fa­
L.enda para serem treinados no

Rio foi paptada pelo critério
�eletivo de servidores com lar­

ga eKperiencÍa funcional em

seus : respectivos selares. O

:,certo da escolha traduziu-se
na capacidade de cada um de

identificar ,enfocar e ,encami­
nhar problemas e sol,uções ten-

. dentes a elevar a prodkivida­
de dos serviços públ,icos.

De volta a seus Estados. de­

·pois de 20 dias de aprendiza­
,do, os novos administrndores-
'eordenadores terão entre as

sua" responsabildade, as se­

p.uintes tarefas: I) programas
periódicos de treinamento pa­
ra servidores, adaptando-os 1.s

exigênci,lS da nova metodolo­

gi,l"jnstillliJa pch� Direçflo Ge-

ral da Fazenda: 2) avaliar o

r.provcitnmenro funcional dos

servidores: 3) preparar cursos
"

e! e cor rcxpondericin para fun­
cionnrios que se dedk';un ,!

serviços fora da sede; 4) avu­

liar os resultados da impln.i­
t:t-t;ão das novas normas e re­

pllamentos.

Os 40 servidores submetidos
• ' aprendizado no CETREN-'
FA chegaram ao Rio no úl.i­
mo dia 14, para cumprir pro­
trama intensivo de S aulas
diarias em- média. ministradas
inclusive aos sábados. e re­

gressaram ontem. Os conheci­
mentes adquiridos serão truns­

mitidos ao funciunaJi!.ill1o fa­
zendiírio nos Estados, dos

Eucleo, dü CETRENFA, e en­

volvem questões relativ;ls :1

implantação de uma adminis­
trucão níais dinâmica, con­

sub�lancíada no PLANGEF­
(JS.

O curso de treinamento ba­

sico de administradores e co­

o rdenadores de treinamento,
é lll]la experiencia pioneira no

serviço público federal. im­

plantada 'pelo CETRENFA,
sob a orientação da psicologa
Zoé Laet de Barros e a super­
�isiío da

.,

coordenadora-geral
daquele centro, sra. Marli Fer­
reira Pinto. Dele tomam par­
le técnicos especializados. re­

crutados na iniciativa privada,
e entre funcionários de nível
elevado. Além das disciplinas
tradicionais em cursos dessa

r.atureza. são ministradas ain-'
da 110cões substancias de re­

forma
-

administrativa. avalia­
ções de p{)tenciai humano,
,fJentifienção de problemas e,,­

pecíficos de treinamento, ca­

pacitação como coordenador­
administrador, simplificaç:ío de

rotin�ls. meios de conillnica­
cões, técnica de re�lIrsos au­

Zliovisuais. técnica de lideran­

ça, ajustamento individuál e

�o�ial� elc.,

úbJic.o Ilr.av.és de Cursos
�7'11�JJI F;lJf, FllJ1ELrl� 1tI�"JS III]
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S. PAULO (VA) -ti A pC'pulação�ádVel�L

do do Copito! � segundo cedes for�e�idÓs
pelo Cepartamento de Estatística da Secre­
taria d� Economia e PlonejalliJntc{ao Movi­
mento c!'.Js Or·;anjzac,ães Voluntór ios pelo
Promoção do Fovelcdo MOV - é de 21,-081
pesscos. A pesquisa cinco nôo concluída,
obíOnge 29 favelas,' :faitando' levcntor ou­

tros qrupomentos, :..; que poderá elevar oque
le número em mais 5 mii pessocs.
Este é o prirneíro levanta­

mento feito em todo o Bra­
En. cadastrando individual­
mente cada favelado. sua

idade, sexo, profissão. e con­
dição financeira. A pesquisa
foi feita a pedida da comissão
mista criada após uma série
de reuníões no Palácio Epis­
copal e da qual participaram
dom Agnelo Rossi, o MOV e

representantes dos governos
municipal, estadual e fede-
ral.

'

.

Os dados coletados servirão
para dar ao favelado, na me­

dida do possível, todas as con

cicões por ele solicitadas. com
base, agora, em sua real con­

dição de vida,

Segundo o Sr. Olavo Baptis­
ta Filho, diretor geral do De­

partamento de Estatistica, a

apuração completa de todo o

ouestíonárío é tarefa a exigir
muitos meses de iI;ltenso tra­

bflho. "Todavia, como a prin­
cipal necessidade do gover­
no será ter informações sõ­

bre os desejos elos favelados
em relação ao abandono das

favela, procuramos apresen­
tar as relações das famílias,
seg-undo o deseja manifesta­
do". Salienta também que,

para o levantamento da pro­
fissão e ocupação, foram en­

contradas varias dificuldades
l,avendo necessielade de pa­
lcstras mais prolongadas com

o cntrevistado. Com. referên­
cia ao loeal de origem, os in­
formes são ,bons, ha,vend-o al­

pumas pequenas omissões

"por ignorância".

FAVELAS
As favelas visitadas foram

estas: casa Verde, Vila Maria.
Bom Retiro. Caria. Tatuapé,
Ver�ueiro, Vila Prudente,
Traição, Brejo 'Alegre, Vila

Mim-osa, Parque Edu Chaves,
.....eroporto, Santa CataTÍna,
Bernal"dino de Campos, João

-Julião, Sànto Amaro, Estação,
Socorro, Vila Olimpia I e II,
J."unchal, Piqueri, Cidade Jar- ,

dim. Jardim Brasil, Vila Anas

tácio, Vila Guilherme. São

Basilo, Veloso e Lixão. Fal-

IjE1t1Lt\. ,I)O :rt'li\.TE FOI

Co FEDE AL
80

A
BRASíLIA,' agôsto (do Corresp'ondente)
Ao iniciar-se o 'segundo período da sessão
'anüdr da Cômqrà çlos Deputados, o Sr. Arbl

,
' 'I ' , ,"

do Carvalho 30. Secretário, deixou a presi-
dência dos t'robalhos para ocupar o tribuna
e proferir incisiva oração em defesa dos er­

vateiros do sul do país. É o seguinte o intei­

ro teor do importante pronunciamento:
"Senhor Presidente,

Senhores Deputados,

Regresso do interior do meu

Estado, entristecido com o que

obse:-vei. Agravou-se, c{)l1si­
derávelmente, o fenômeno do

empobrecimento no meio ru­

ral; ampliou-se o êxodo elos

Ma.is ele 1,5 . Bilhão Para
f'lr()grama. Educacional
RIO {VA} ,- Recursos da ordem de NCr$

1,5 �ifhão d�verão ser a·::rescidosr em 1969,
ao orc'a"�e�io- do Ministério da Éduc�ciio,
te��o��,rr' vi�t,a �s .po�os ,en,carg,os .�e,cor;en­
tes da implantação..da I'aformo univsrsitá-

- ria. A estimativa foi feita durante reunião

t doJ�r.u�o '�� Tl'abáí_h,o pfl!ro ,0 --Rcéforma Uni-
versihiiia:..

.

'-'
,

tos de ensino e pesquisa.
Os trabalhos da reunião fo­

ram conduzidos com a preocu­
pação de ser criado um siste­
ma de acordo eom o qual nino
guém deixe de estudar por
falta de recursos. Este sistema
seria introduzido l':'"adualmen­
ie. Para os alunos JCI admitidos
em cursos unÍverSÍlürios, por
exemplo, prevaleceria a situa­
cão atual.
-

Os alunos novos, a parlir de
1969, seriam considerados em

eaiegorias, conforme o nivel
de renda familiar computada
em 'categorias, conforme o ní­
vel de renda familiar, compu­
tada em ml1ltiplos de salürio
minimo. Entre aqueles de TIÍé­
dia e baixa renda familiar, ha­
veria não apenas gratuidade,
'como, em certos CilSOS, bolsas
de manutencão, O custeio de
bolsas .de estudo poderia tflm"
b ém ser realizado através de

pessoas físicas ou jurídicas.
As linhas mestras dos diver-

sos projetas estudados pelo
GT já estão definidas c é pos­
sível que as eonclusões finais

sej:lm entregues ao presiden­
te Costa e Silva, antes me�mo

do prazo fixado.

Vladimir preso
A policia carioca prendcu

na madrugada de ontem. em

Copacabana, o líder estudantil
Vladimir Palmeira, presidente
da ex-UNE. c com isto o mo­

vimenta estuda'ntil voltou a

tomar corpo. A policia entrou

rúpidamente em ação, na

praia Vermelha, nas proximi­
dades da Reitoria da UFRJ,
para evitar quaisquer m:lnifes­
tacões.
ci governador Negrão de Li­
m;! explicou a, prontidão da

Polícia Militar, dizenclp que
não foi ela sõmente provoca­
da pela prisão de estudantes,
que foi acidental. não tendo
havido - segundo afirmou -

uma operaçã'O espe�ifica para
isto. O governador ,infõrmou
aue Vladimir Palmeira foi
c·ondl1zido. ao DOPS "para ser

interrogado, como de pn\xe, c,
em seguida, será entregue, à
Polícia, do J;xército, em virtu­
de de estar incriminado ,em
IPM".

.

,Forte esquema policial. guar­
da desde ontem tôôns as de­
pendências do DOPS, cujos
funcionários negam que ali es-

t:rabalhadores agrícolas que
buscam as pequenas cidades.

tangidos pela necessidade de

empregos,

o Planalto Norte-Catari­
nense, a Região de Canoinhas
li:J.tegra'da de onze municípios
cuja economia se fundamenta
na extracão da erva-mate, e11-
f:!"enta t�rrível crise financei­
ra decorrente da falta de co­

mercialização das safras er­

vateiras dos anos anteriores.

di­

pelos

Em Santa Catarina e no

Paraná mais ele vinte mil fa­
mílias dependem diretamente
da economia ervateira, emi­

nentemente democratizada, nas
mãos

-

de todos os pequenos
proprietários, afeitos. histó­

ricamente, à extração do nla-

te'.

Não pode o Govêrno rele­

!;ar ,a segundo plano a eco­

nOlUla da en'a-mate, sob pe­
na âe levar o empobrecÍl1i.en-
10 total a uma laboriosa clas­

!'f, que tanto tem daelo ele si

pn'a a Nação brasileira.

Entretanto, Itamarati,o

Que há pouco eoncluiu nego­

ciações com a República Ar­

gentina para a compra de tri­

go, não fêz incluir no Acõrdo
uma cláusula defendendo a

exportação do nOSSD mate pa­

ra o mercado platino. E não
faltaram advertências prévias,
partidas desta Casa do� re­

liresentantes do povo brasi­

leiro.

A Federação das Coopera­
tivas de Produtos de Mate

ce Santa Catarina, congre­
!?:ando seis Cooperativas que

defendem os interêsses de

Quase dez mil ervateiros, de­

s'env,olve esforços visando CD-

locar o produto que abarrota DolorDso e incompreensível
'os seus depósitos, ainda com para os produtores de mate,

as safras de 1966 e 1967. A gente simples e humilde, que

despeito de todo o trabalhO a maior crise já enfrentada

da Federação, tais são as di- pela economia ervateira, eo-

ficulClaeles opostas à importa- incida com a presença do

cão do nosSO mate pela Go- Sr. Ivo Arzua na P�sta da

vêrno da República Argenti- Agricultura, originário do ��-
na. onde se situa o nosso ,I rafiá, provindo de um mUUlCl­

principal mercado de consu- pio 'Crvateiro denominado PaI-_

mo, que as exportações con- meiras,

Unuam paralizadas. O UrU­

guai. que também se alinha

eTI tre os consumidores do .

nosso ouro verde, face à 8i­

ttlacão interna, decorrente. da
crise política que lá S� veri­

fica. restringiu as suas im­

pm.tações, momentâneamente,

teja o estudante, prestando
depoimento.
Congresso da ex-Une

o DCE da Universidade
Federal de Minas Gerais. rea­

lizou onlem reunião pl'eparn­
toria para a organizaçao do

Congresso Regional da ex.­

UNE. Enquanto isto. () dcle­

"ado David Hazan, da Divi­
�o de Vigilancia Social, afir­

mava que o Congresso n[ío se­

rá autorizado c que os estu­

dantes só podem reunir-se em

recintos fechados nas Facul­
dades. com autorização de

seus diretores.

, ."

Ante a falta de providên­
cia;.: do Itamarati - que até

agoTa nada conseguiu no sen

tido de superar a p:!"oibição ii.

importação pelo Govêrno Oga
nia. maiOr óbice à comercia­

lizaçã_o" de nOSSil prodw.;ão;
!lnte' a indiferença do Minis­
tério da Agricultura - cque
não está podendo evitar a

total liquidação da indústria
extrativa do mate. resta-nos

!l.pelar -para o eminente Pre-

�idente da República, Mare­

chal Costa e Silva, no senti­
do ele que não permita que

Gcorra no seu Govêrno o' se­

pultamento de uma economia
,_

oue ,fala tão de perto às nos­

sa::: tradições e interéssa a

lima coletividade tão brasi­
leira.

'

AS últimas esperanças elos
ervateil'os do Brasil, ficam

depositadas nas mãos do Che­

fe da Nação!

, +am ainda Jaguaré. Vila Ca­
rioca, Sacomã, Penha, Bu­
tantã. Paraíso e Alto de Pi­
n11ei1'05.
Dos 21.081, favelados,

mente 3.650 mostraram-se in­
c!iferclltes com relacão ao f'u-

turo, decidindo. aguardar - "n

que Deus 'mandar".' O �';'stan­
'ft. respondeu ao quest.íoná­
rio, demonstrando querer pro­
gredír. De todos os antrevís­
ruocs, 272 alegaram ser por­
tadores de doença e disseram

que não querem sair das fa­
.
-:da5.

MENORES

só-

, ,

A população menor de 14
anos é pouco menor do que a

populacâo adulta: 9.i61 me­

flores e 11.286 maiores, apre­
sentando uma díf'erença, de
J ,525 pessoas. Dizendo-se dís­

,postos ii voltar ã zona ru­

ral. responderam 814; ao lo­

cal de origem. 1.8()O: e' aos
seus' familiares, 430 favelados,
4.136 pretendem c011struir em

terrenos de sua propriedade
mas rluú tem meios f', nara
tanto, deverão ser auxílíados
pela comissão mista. enquan­
to 233 já estão construindo
:' O� poucos. O número maior
É o dos que pretendem com­

prar casas do governo: 7.847.
Em condições de pagar as

primeiras prestações de um

uluguet estão 7.847. A estes. é

explicado que numa casa fi­
nancíada pelo BNH. a pres­
tação é a metade do que eles
pagariam por um aluguel.
com a vantagem de que pas­
sarão a morar eni casas que.
l'l!lk tllrde serão ele sua pro­
r.:riedade Ao lado de tudo isso
é realizado um trabalho edu­
cacional, visando a colocação
co favelado em sua nova po­

stcão perante a soetectadc.

, ,

!
•

Notí"c.i as
.
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de São Franeísne d�l

e

FESTIVAL DA CERVEJA DA GUANA�ARh..

(Do' Correspondente)

Segundo inforrncçóes vindas do Rio de
Janeiro o Festival do Cerveja da Guanaba­
ra foi �diado para os dias 24, 25 e 26 do
mês em curso. Esta notícia nos chega às

môos através de telegroma do sr. Jeovah

Amara�té, pessoa ligaoa à rea\izaçao de
Festivais da Cerv�ja em todo Brasil.

ASFALTAME.N:TO
Com a finalidade de prestar

melhores esclarecimento ao

público, no que diz respeito
ü conclusao do asfaltamento
do' trecho Linguado-Morro da

Palha. procufumos na tarde
de segunda-feira última o Dr.

J3ráulio J :leques Dias. enge­
nheiro l:O PLAl\1ES que. 501i­

ciwmer:\e nos' atendeu dando
tôdas as informações solicita­
das. Conforme declarou-nos o

Dr. Bráulio, sob a sua super­
visflo estrIa sendo executados
os trabalhos suplementares pa­

ra o termino do atêrro na re­

ta de acesso entre o Linguado
e Morro da Palha, em uma

extensüo de 8.{)UO metros apro­
ximadamente. Para a conC'll­

suo da obra, está pendente
ainda a movimentação de ter­

ra em uma distância de 6.l40
metros. No que diz respeito
ao serviço de terraplenagem
foi orcado em NCrS .

23R.457,82 (DUZENTOS E

TRINTA E OITO 1\1lL QUA­
TROCENTOS "E CINCOEN­
TA E SETE CRUZEIROS
NOVOS E OITENTA E

DOIS CENTAVOS.), isto

�lproximadamente dado ao ní­

vel inflacionüfio. O inicio das

obras está sendo marcado pa­
ra os proxlmos quinze dias,
constando como trabalhos su­

plementares o serviço de ter­

raplenagem e compaçwçiío. A

firma que executará a obra se­

rá a Pavimentadora Manti­

queira. vencedora da concor­

rência lançada pelo Govêrno
do Estado. 'Acredita-se que ha­

ja bastante possibilidade que o

Govern:,H.lor Ivo Silveira alHO­

riu através do PLAMEG. a

implantaçflo asfállica no ,tre­

cho compreendido entre o fi·

�i.'rl

CASA ROYAL S/A

PEÇAS F.c:[J::7
CHEVROLET

r.:ll da Av. Dr.' Nereu Ramos

Icomêço do alfalto} e o final

do calçamento defronte :10

Hotel Avenida. na referida via

f'l!blica. Dependendo está. en­

tretanto, de entrosamento en­

lfe a Prefeitura desta cidade e

( Govêrno do Estado, que es­

til realmente interessado na

wnclusão tot:11 da obra. Se­
!.:undo as cláusulas contra1uais,
� trecho Linguado - Morro

da Palha deverá estar pronto
rtté o fim dêste ano. Há que
se considerar ainda' o proble­
JIla do ís1mo do Linguado.
cuia solucão deverá merecer

estudos p�nicularizados, entre

os Govêrnos Estadual e Fede­

raL uma vez que ali se proje­
ta construir uma ponte e que.
sem dúvida afetarú o curso da

via férrea existente naquele
local. Entretanto. até que' \'e­

nha a ser dado urna solução
para o caso, aquele trecho fi­
cará sem ser asfaltado. Tive­
mos ainda a oportunidade de'
,er o' projeto já devidamente

aprovado pelo Departamento
Técnico do PLAMEG, para ii

execução da obra mencionalh.
Pensa-se ainda numa possível
modifcação do trevo rodoviá­
rio na passagem de nível pro­
xima ao AraqlI;Jrí. A respeito
LI o trecho Lingllado-Joinville,
dise-nos o Dr. Brüulio que ali
deverá ser feiro, 'um' nOVO tra­

halho de drenagem e recapea-

menta. com a finalidade de
eliminar o índice de umidade
do solo que serve de base

aquela rodvia. o que vem pro­
vocando o desmoronamento da
camada asfálrica em alguns lo­
cais. Quanto 1\ espessuru do
asfalto a ser empregado. será
de 6 CI1lS., isto, no que diz rcs·

peito �IO trecho ainda n:',o pa­
\'imentado. A título de curio­
sidade. segundo as palavras do

'

nosso informante, pode·se di­
zer que no n6\'0 traçadu da
varümle da se 21 em deman­
da a esta cidade, o ínllicc de

aclives serú quase nulo. o que
equivale dizer que será uma

rodovia quase totalmente pla­
na, referindo-se ao trecho Lin­

guado-S;lo Francisco do Sul.

OTIMISMO
o Dr. Brúulio Jacques Dicls

�ltendendo à reportagem dêste
matutino, quando então foi
tratado de assunto ligado a

conclusão do asfaltamento da
variante da SC-�·l. deixou

tn,msparecer o seu franco oti­
mismo quanto ao futuro de S.

Francisco do Sul. o que nrll)
deixa de ser encorajador. uma
vez que aquele homem vem

há muito tempo tomando co­

nhecimento das diversas re-.

gloes do Estado. c uos pro-'
blemas que nelas surgem com

respeito ao desenvolvimento
das mesmas. Como um ho­

mem ligado à tecnologia. por­
tanto uma autoridade. pode­
mos acreditar com tôda cer­

teza nas palavras do Dr. Brúu-.
lia que disse "ser São Francis­
co do Sul um magnífico pôr­
to J1alllrul sem competidor no

sul do País".

sou UMA criança
diferente, ajude-ma e

serei recuperada.

'Nôvo· ·Mape.amento
-,de Santa (ata�ina

"

FPOLIS. fi (CORRESP.) -­
O Govêrno do Estado deve·
rá firmar estes ('lias um con­

vênio com o IBGE - Institu­
to Brasileiro de Geografia e

Estatisticas - destinado ao

mapeamento de todo o terri­
tótio Clltarinense: Deverão
ser usadas para tal fim foto·

grafias aerofotogramétric3s,
que de,'erão ser restituidas

para os referidos mapas,
num total de 51 folhas.

O IBGE. por intermédio
dos seus técnicos, prestat.i .•
assistência na formacão du'
pessoal e'specializado" no e,;· ,.,'
fadual, possibilitando o at(,:1: ,:

'

dimento dos serviços de ma·'

peamento llas escolas mais,
com'enientes e nos padrõe� ..

adotados pejo órgào.
,c.'

Rêde
lá Se
, <

t,

leleco.municações
cha em Or.ganização

" - . '. �. - �

RIO (VA I O documento básiCo para" a: consti-'
tuição da Rede Interamericana de Telecomunicações.
de,tel�minando as resoluções -resultantes dos estudos
aprovados quantÇl à sua. viabilidade técnica e_ econo·

mica, já está sendo elaborado pelo' plenário da II Reu­

nião da Comissão Interamericana de Telecomuniea·
çeõs, segundo informou o presidente' da CITEL, coro­
nel Oscar Dietrich.

Os trabalhos se encerrarão na próxima quinta.
feira.

RESULTADOS
Afirmou ainda o Sr. ,Oscar

Dietrich que "os resultado5
do estudo de viabilidade téc­
nica 'e eeonomica da RIT
analizando globalmente são

f)ositivos, não havendo a me·

nor duvida qu�nto à sua 1'€a­

lização nestes dois aspectos..
Apenas' qg_anto ao finaneia·

menta, por intermédio de

organismo internacionais, ':0-
mo o ,Fundo Especial das Na·

ções Unidas é que existem
algumas dúvidas, merecendo
maiores e mais profundos éS­

tudos", acentúou.
.

Reafirmou ainda alguns
pontos que já haviam sido
adiantados por 'informantes:
cada país operará a rede com

seus próprios' recursos e

técnicos, no seu trecho terri­
torial, e os CQntratos de fi­
nanciamento de caela treého
também podel"ão ser feito
lll�diallte' a�ordos bilaterais

entre êles e os organismos
financiadores. O adestra­
mento de tecnicos será feIto
por intermédio do BID e di!
Uniào Internacional de Tele·
comunicações. .-

Explicou, também, quc as

reunióes vêm sendo manti­
das em carater reservado.
justamente para proporcio,
nar ao delegado de cada país
maior liberelade de ação e de
palavras.

Quanto à participação de
Cuba disse o Sr. Dietrich
que a RIT está sendo plane­
jada para os países·mem­
bros da OEA, e Cuba, não
sendo país membro, está à
margem das negociações. En·
tretanto. mais tarde sua in­
tegração ao sistema poderá
ser estudada, embora no mo­
mento o problema não este­
ja sendo focaliza.uo", ressal­
tou.

' ,

DEMONSTRAÇõES
Diversas firmas partici.

. pam da l Exposição do De •

senvolvimento das Telecomu­
nicações no Brasil, que se
desenrola paralelamenté ils.
reuniões da CITEL, fizeram.
demonstrações especiais pa­
ra os delegados. Um dos apa­
relhos demonstrados que -

mais despertou a atenção foi
o sistema de localização de­
nominado "BIP". Este apa·
relho, que só existia nos Es­
tados Unidos, e recentemen­
te foi lançado no Brasil, em

, Sào Paulo, emite sinais sorio­
ros que permitem que uma

pessoa seja localizada, fa­
zendo que ela se comunique
com o centro emissor da
chamada. Foi explicado que
este aparelho foi utilizado
pela equipe do Dr. Zerbi·
ni, quando este realizou o

primeiro transplante de co·

ração em São Paulo. Cada
membro da equipe, enquan­
to aguardava a chegada de
um possível doador ao Hos·
pital das Clinicas, mantinha
permanentemente junto de
si o emissor de sinais. Quan­
do surgiu o doador imedia�
tamente foram emitidos os

"Rips", dirigindo-se todos ao

Hospital. O sistema até o fi­
nal do mês será lançado
também' na Guanabara.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Convite para os. íntimos está sendo
enviado pejos - 'jovens Ubirajara Abdalah
Ramos e srta. Jacy Espiridola, para a da­

ta' do "oui" marcada para odiá' 6' de se­

tembro. A casinha já está pronta para Te­

ceber seus novos moradores. Sinra-se na

rua Pastor Hess, muito bonita. . Antecipo
felicitações.

da Siriger Swing Machine
Cornpany convida para o "cokail" que
fará realizar no dia 8 pró·:imo, em come­

,rnoraç5.o à inaugllfllçüo de sua loja de
Produtos Ind"lstriais, na rua quinze;. 607.
-Na oportunidade dos drinqUes;! 'haverá'
uma demonstraçüo de algümas m:íquinas,
'Jilertencentes a linha de vendas desta cún�

ceituáda companhia. O acon!e-ime'l'o ser4.
'. no,' salão de :Mármore do

.

Grande Hotel
"Blumenau. ,

..

,'

".

EStava acontecendo outro di:) na Br!T­
bearia do' Ed. C"atàrinense. JulinlÍo não
faz"b'arba em sua porque tlão: g9�;:} <la.

"interminável": Em' seu fuSca' verme1h0-

... ".dJ!u_.Q..mlliS!';i!) _de,:nra;\'c pela cLuinze, para
'logo' após vísitar tt' "serraria".

f

Átração marcante para o fim! de. ano.
Os Dez Mais do Comércio, com -a apon­

tação
.

dos homens. que mais se· destaca- '

.
ram ,em suas lojas durante o "ano· da gra­
ça"�

Na mesma noite de < siíhado p3ssRdo,
acdntecram três festas na cj,.iacle 'de:,Brus­
que. A primeira no Paysandn com"os es­

petaculares "The' Ventures", conhecido

conjunto instrumental de fama interna­
ciOri81. Mais outr'á no -Be-eficente com

"Os Incandescentes" de ltajaí e a terceira
no Araújo Brus,que, Baile da Canção, o.
mais 'concorrido Com três conjunlOs reve­

zando no, co,rêtó.

KÁTIA SUELY NUNES
.

É mais uma das lindas Debuantes do

"Baile da lndependêncio' da Socieda�e
Dramático Musical Carlos Games. no dia

7 de setembro: próximo. Katia é filha do

. casal sr, e sra.. Waldemar (Ur�ula)

Nunes, pessoas bastante conhecidas em

nossa sociedade. II beleza da lo o é mo­

.

rena, cabelos compridos. Estudante da Co­

légio Sagrada Família da 31J série ginasial.
Coma tôdas as garô 'as, Kâtia umtem

também. É [ã ,incondicional de' Ro­

Carlos. Gosta de [estinhüs, NO' es­

porte, se destaca 'lia ·ténis, que pratica 110

Bela Vista Country Clube. Tudo que ela

tem é bonito,

TROFéUS
Debutando na noite d�' �aile da Can­

cão em Brusque, os troféus da Casa Hu­
sadel, oferecidos pela proprietária da lo­

ja, sra. EJke Hering, O outro foi o . do sr.

Oswaldo Schwabe, Bastante "vis: os", tam-
,

,bérn''Üs troféus da Ipíranga e da Catari­
,

nense, Uma mesa reservada especialmente
.

para êles, Apreciadíssimos.

BAilE
Mllrcado para o dia lOdo corrente. o

tradicional baile da Sul Fabril. Corno IQ­
cal, foi escolhido. a Sociedade de Cac-i e
Tiro Concórdia no bairro, dá Ve'hà. Terá
como atração ó conjunto 'de Lindolfo que
aparece muito .bem· ultimamente n(js apre­
sentações qll� 'em rea1izi1(!o. Ótima esco­
lh:i 'da Sul F:íbril na música.

"

--,
i

DE' LUT"
. Partiu da Diretoriil

dangos o fechamento do clube,: 'por mo­
.' ,tivo do falecimento da srta. Rosana Tei­
xeira' de Mélo. A chácara ficam:, íTla1iv:)
pelo .prazo de aLo diàs em hom\!nagem
,:póstuma.

.

OtíMPICO
D'"Imingo a 'Grande Fe.�ta Gre'1:t:. A's

. pr�ndpais atrações para o evento são os

jrg"s de fu,'eb,>I:' teur>ihdo '·nUII1 'QJi1'dran­
·guIar as e'lnjne� fIe, Palmeir�s X .hl"en­
tucle e Olímpico' X N. Hamburgo; duas

equipes da casa 'e duas dos "pampas."

VENCEDO'RES . DO "1.0 FES­
TIVAL DA :CANÇÃO DO
VALE".

,: Seguirão em excursao. no' próximo dia
19 . .....,_ segUnôei fontes ofic'iosas para a ci­
dade de Paranaguá; via o'rla marí'ima,
onde pernoitarão. peverão aproveitar a

noite· de srbado para 'Uma aprese'1tação
nnqueh ci.:hde. No domingo, dia ·18. pe­
la mar>hã, rumarão. com destino � Curiti­
ba .onde, d:ls IO,oQ' a()' meio dia,. estàrão
se apresentando ná Canal 6 da Televisão.
O almôco, segundo informações ,de D'>-,
".,to Ramos, ser4 na milenar VILA VE­
LHA, num passeio inesquecível.

,,'

Faltam as confirmacões dos vencedor('s
do Festiva];' A excursão será orientada pe-
la Spot TV Shaw Ltda.

'

-_._------,-----

ABIM: la. Diretoria
Êm Assembléia ,Geral Extraordinária

reàli�ada �o sábado passado no Clube

Náutico América, foi eleita e empossada
a' 'primeira Diretoria definitiva ·da Asso­

ciação Blumenauense de Imprensa.
'. J

Presidente - Israel C�los Corrêa ;-- Rá­
dio Nereu Ramos

.'

V. Presidente - Américo Xav·ier - Jor�.
nal "A Nação"

.

Secretário - Farley J. Santos -

. Rádio
Alvorada

.

29 Secretário - Télvio lvlaestrirti - Rá­

dio Alvorada
Tesoureiro - José Reinoldo Rosembrock

,
- Rádio Clube
2" Tesoureiro - José Augus:o Nóbrega

:
- TV .paraná

.

Bibliotecária -
di6 Difusora

Sieman _:__ Rá-

HOJE dia 7 quarta-feira - às 20 �orns:
.

Um espetacular f!lme polic_ial do cmen:a
francês! Simone Slgnoret. PIerre Mo"ov e

'Yves Montand,. Jean Louis Trintignante e

Catherine Allegret em

CRIME DO CAitRO
,

DORMITORIO

Vogais - Guida Paulo Kaestner - jor­
nal "Cidade de Blumenaú"

Orestes Woestehofr' -,. Rádio C'ube
Conselho Fiscal '-,-" Prof. José' Ferreira

da

'Ciube
Rádio Ne-

Fixada na mesma -Assembléia, a taxa de
NCr$ 10,00 de jóia, e a'mensalidade de
NCr$ 1,OU para os assocíados da AB1l'1.

A
.

chapa eleita é
ção".

"União e Valoriza-

Enviamos valos" de para,béns, e. que. esta
Diretoria tenhã 'lima feliz' gestão ..

-*-

"FUNNI GIRL"
,

da no eíne criterion� hãver:i
,

uma resta-a qual comparece­
ráo 800 convidados.

Walter Pidgean que em

A rpvÍI,ta americana DANCE
"

1I,i[AOAZlNE uma das maiores
publicações' dedicadas à dan-

,

ça, - homenageou Barbra
Streissand -pela sua coragem .'
de se apresentar como cisne FUNNY 'GIRL revive Flo-
numa versão cômica do ba!e�' rez Ziegleld, o descobridor

·

"O Lago do Cisne", Trata-se de estréias, está axcurslonan-
d'c uma sequência qJl€ faz par. rIo neto pais em conexão com

te do filme FONNY omL. a .. o filme, tendo como compa-
história' da Inesquecível Fan- nheíras duas lindas e autên.,

ny Briee e seu marido íncor- tícas Ziegfeld gírls,
.

,rigivel, interpreatdo por Omar

Sharif. Herb Ro�s é I) coreó­

grafo, dos bailados.

Outra importante revista

americana Cosmopolitan.' em

sua edição de fevereiro, publi­
ca uma reportagem "por
tras dali bastidores" de-FUN­
NY GIRL, contando fatos pi­
torescos que ocorreram' du­
rante a filmagem.

No dia 18 de setembro de'
1['68 realizar-se-á uma pre­
estreia de gala, em benefício
dós jovens que vivem- em bair
ros

- pobres de Nova Iorque,
sob o patrocínio do Prefeito

John ,Lindsay, daquela cida­

de. Após ii. sessão, a ·ser leva-

FUNNY GIRL é baseado
na peça teatral que ficou em

cartaz na Broadway e por to­
da a América vários anos, e é

'Lima produção wnuun wvier­
Ray Stark para a' columbia.

Barbra St.reissand, a can-

tora de maior sucesso no

. momento, repetirá na tela o

seu papel que a tornou fa­

rr-osa no palco. É a sua es­

tréia cinematográfica e todos

garantem que ela tornar-se-á
uma das grandes estrelas in­
ternacionais.

FUNNY GIRL - fará rir e

chorar a todos que apreciam
o Dom cinema.

TELAS DA CIDADE
A partir de hoje. .o cíne

Blurnertau ,estará exibindo' ao

produção Francesa, dIrigida
por Costa-Gavras intitulada
- 'Crime No Carro Dormitó­
rio - (Compartiment Teurs)
Trata�se dê um policial, in­

terpretado por, dois ótimos as­

tros - a veterana e excelen­
te Simone Signoret ·e seu es­

JXlSO, -na 'vida _. real Ives

Montand.

A respeitO desse filme, trans­
crevemos alguns trechos cíá.
çrltiêâ francésa·:·

" Samuel Lachiie, em "L Hu­
manité' 'escreveu: "Filme de

('quipe, obra de talento, é mo-
· ,v1n:lentad..o" . pa,rulhellto" tra­

'palhãp, aterrador, espirituó-.
SOo DiálOgo rápida e um mo­

Yimento in:!,er:q.aL F'ode':se di�
'1lel que. se: �tá 'subindo o

témpó todo ,s.em que; nem .os
, sutores,nem os. atores, nem o

espeétadoI: nunca. cheguem. a
·

perder Q folêgo .. Um !ilme à

tnoda ftmeric(Lna.
.

com algo
mâis: o bom' humor' que sa­

be levar-se à ,sério, com. uma

ponta de ternura e um pou­
ouinho de malícia, Nenhum<t.
vu!gàridade,

'

rienhUmlt' tolice.
Um golpe de mestré'!

"O que impressiona, lê o tra­

ba.lho;· a ·,'desenvoltura,··.o sen­

tido do ritmo e da imagem , , .

A obra de Costa-Grav-as, nos

próprios limites do genêro e

de seus detalhes revela, uma
· inte1igênciéà. e uma. àcuidade
que permitem apostas sôbre

·.{J'sim futuro". afirma por sua
·

�!ez Michef Cap·tlenac em "Les

Lettres Française".

'André ·Cayatte anuncia seu.

próximo filme - "Le Toit du

Monde", cujos protagonistaS
Eerão três jovens, pertencen­
tes' à meios muito diversos, e

vindo buscar junto ào Hima­

laya, uma re.spOsta aos seus

problemas morais, sociais e

·filosóficos.

. Verdadeiros ou falsos "hip­
pies", a experiência serão pa­

'l"a éles decepcionante.

Claude Rich vai rodar nês­

te verão "Le Corps de Diane"

sob a direção de Jean Louis
Richard. O filme, adaptada
de um romance de François
Nourissier, narrará a história
de um casai cujo amor é des­

truído peloo ciúIDe�

Betnard Borderie"rodará nês­
';e verão um fÚme_ Psicológico
- "GINA". A aeiio se desen­

rola' durante à ·última. guer­
r� nas Filipinas e ali se re­

yprá o ataoue de Pearf Har-
< bour,' sob forma de jitas ·de

atualidades.
., ',; \..--'.
.._

de BO.TE, na tela do Cine
Gllrc'a. É uma realização do
cinema italiano interpretada.
por Toni Russel e Lisa Gas­
roní. O espectador é levado a

partícípar da tremenda riva­
lidade entre as podere-as en­

tídadas D U, e C.B.M., em

pleno mundo sideral. Um fil_
me em côres dirigido por
Anthony Dawson.,

3 milhões de
desportistas

usam

OMEGA
\,

({,fA.RTA-FEIRA, 7-6-:68 \ÁRIES - Boas 'Opórtunidades de aumentar seu ·c:lpitar·ôtf 'as
suas posses em um sentido qualquer deverão se ap;.e:eritáf' !I.as
próximas horas. O dinamismo e a confiança em 'S1 influencia-
rão' os OUHOS, que lhe darão todo crédito. . .: •

, � TOURO - Todos os bons fluxos estarão favorecendo-o de

;l ' modo especial em negócios do seu m.iximo i.nerêsse . pessoal.

l·
Uma viagem que iniciar nesta quarta-feira poderá . Jhe trazer

alegrias e satisfações imensas.
. , '

� GJ::l\1EOS - Tome cuidado com as impressões que tiver re­

peruinameute a respeito de alguém. Há indícios de que alguém
se tornará um grande amigo seu, mesmo que não lhe cause a

melhor das impressões à primeira vista.

o

Se ainda não conhece o Sea­
master, saiba que sua vez cl1egou. '

Com ou sem calendário, Irnper­
meável. resiste ii pressão sub-'
marina até 60111. e e de extrema
precisão. Modelos automático e

de corda manual. Em ouro 1-9 k, ,

Folheado ou aco inoxidável.
E nosso plano 'especial de paga­
rnerno facilita a sua compra.

Ooneessíonârío autori­
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCH\VABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas' para me­

lhor servir

Rua. 15 de novembro,
77U - A MODERNA
Rua 15 de novembro,
-128 - A TRADICIO­
NAL

TEATRO

AGUARD.EM FUTURAS

Carlos Mendes

CÂNCER - Modificações benéficas estão previstas a você
em especial se souber tomar decisôes. rápidas, aproveitando as

chances que lhe surgirem de um momento para outro. As in­
fluências denotam êxito no trabalho e nas artes.

LE,ÃO - Hoie você terá um dia excelente sob todos os nn.,­

tos de vista. O Sol em aspecto trígono como .Saturno indica

colaboração por parte de terceiros. contatos com pessoas in­
f.uentes e oportunidades de êxito pessoal.

VIRGEM - Nilo estará, ainda. totalmente livre -de algum
aborecimcnto no âmbito de trab:)lho,'mas se você se manter
longe das confusões poderá viver um dia bem felii:' Convém
deixar para a próxima semana os assuntos importantes:

=_":'

UBRA - Nativo ou nativa de Libra, hoje você .. deverÍi ser
muito bem sucedido. O trânsito solar em sua' Décima-Primeira
casa do Zodíaco denota uma fase de sucesso profissioríãf via­
gens bem sucedidas e êxito nas amizades.

EO:;CORPIÃO - Se realizou alguma transação comercial ;pro­
missora nos últimos dias, poderá 'ser bem sucedido nesta-quar­
ta-feira, através de uma colaboração 'ou promoção social. A
pessoa amada mostrar-se-á compreensiva.

.
.

SAGITARTO - Há indícios marcantes de ganhos e 'ucros em

sua ocupação. �Ias a influência de Mercúrio também poderá
incliná-lo a ganhar dinheiro em sociedade ou associação, com
outras pessoas, Prossiga com o seu natural entusiasmo. ;

CAPRICÓRNIO - Esta quarta-feira o estará favorecendo nas

questões profissionais de modo geral. .

Os maiores beneficiados'
serão os detetives, policiais e autoridades dêste signo. Todavia,',
saiba úsar de energia com brandura.

' '

- •• •• __ O<. o __ �

AQUÁRIO - Um assunto esquecido ou mesmo uma pessoa ,;
distante voltará a ocupar SUa: lembrança' riês::e'gi?;':�{á re-"
ceber uma 'notícia ou telegrama pelo correiu. Favorabijil:iades
acentuadas sôbrc a vida amorosa. ' :,:: f

PE1XES - Novidades e assuntos m')dernos e " 're�oludi(j;r:.
rios, em especial que estejá relacionado com a moda e,'ei�q-ue- (
tas soci;lÍs. ser-lhe-ão propícios hoje, No plano de seu lraba-,
lho, novas perspectivas deverão surgir., , ,',

'

f
;

I
i
j
-�----'----.

Outro grupo de .amador{'s que aesaparece: o do
SESC, de Florianópolis. Segundo informações dign:is

. de fé, êsti;! grupo desfez;.se porque o SESC se recusou

a aumentar o salário de sua diretora.
Lamentamos que isto tenha acontecido, porque to­

dos os 'amadores teatrais trabalham. desinteressada­

mente, apenas por amar à arte,
Entretanto, louvamos· a atitude do maestro Hélio

Rosa que, sendo-lhe tamb3m negada o aumento plei­
teado, continuol,l à frente do Coral do SESC, demons­
tarndo ser um verdadeiro artista.

.

---(:::J---
Dois grupos da capital se prepara'm para o Fes·

tival: o 'l'EATRO EXPERIMENTAL DE. FLORIANO·
POLIS, cO'm "Os Inimigos Não Mandam Flóres", e ,o

grupo dirigido por Marco Aurélio de Carvalho, com

"Liberdade, Líberdade".
--(:::)--

·E teremos de assistir a alguns daquêels drama­
lhões já ultrapassados, completamente fora de moda.
n ninr p que, geralmen�e, possuem uma incrível quan,
tidade de atos.

---(:::)---
, Mais· dois grupos inscritos no Festival o Grêmio

EÍ'tudantil Prof. Vieira Côrte, de Bhlmpnau (Parcial,
�om "Mada Helena", de Aparecida de Cesar e Guio.
'mar Pimenta, 'e a Socil'dade Teatral Rio Negrinho,
com "Um :t!:rro Judtciário", de João Diniz.

---(:::'---
Temos, portanto, .até agora, nove grupos inscritos,

hwendo a certeza de, pelo m :nos, mais três. São, as­
sim, na pior das hipóteses, doze grupos que vão dispu.
tar', entre si, os louros da vitória.

---(:: :)---

Estamos bastante curiosos para assistir a �lgu.
mas das peças já inscritas. Pode ser, até, que seja'm
excelentes e' façam sueesso. Esses soã os nossos votos,
:porque, ao menos, vemos boa vontade e fé, o qlle é
um grande passo dado no caminho dificil da gloria.

, ---{:::)--
11: ,o Departamento de Teatro 00 "Carlos Gomes"

não se manifesta. Medo da comnetjção .n'io ·pode ser,
p0rnne a sua apresentação no III Festival foi excep­
cional:

,Só na SU�LÍVRARIA você compra

: r.âma ..a fotot!'I'''fiel1Q. filTM"doces, projetores de
cinema. projef.ores fixos, etc.

(o que há de melhor no mercqdo)
com llllnco dinheiro e com mllit,a facilidade.

Marcas nacionais e internacionais das melho·
.

res procedência.

Anthony Perk;ns s!!rR. o ator

'principal ao lado de Bellnard
Eliel' e de· Paul Meurisse•. de ,

SUA L I V ft A R I A
,Lã ,Balle 3,11 Bond, que PíeITe � ""

.:Granier pefeire ,realizará. se': ..

�
,

sabe tlido sôl)rf,! som

t""inr:1q:'�) rçmanee .>' de John !,
, . ! - Foto - Cine ,,;_ Eletrôrlica - DiscosBuell.. :

.

. "'. t· Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU �
· "1!lste Bravo,.Selvagem' e Vio- . t 1

l�nto Mundo" _:_,é o cartaz -.-,._,.----�--,....._.--.__. • �

I
....... _.

24 planos de pagamento a: sua escolha.

,-IN8TALACõES DO
..

.
� �

Cine Mouk !
�-�_. '--- -- - . - .._-.. . l'

.

.

1

S.A. Ind: &. Com; Concordi,a

:/'SADIA":
FILIAL BLUMEN41J: Rua Ahvin Schràdei',999

- Fone: 1275-
..

'

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

,�S AD'I ,A ", .,:,.�.l

,

LOJAS ZADROZNY S I'A
COMÉRCIO E REPF"ESENTAÇOES

BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

7-8-68 - QUARTA-FEIlRA

16,00 - Monstro invisível
16,::))
16,30
17,08
17,10
17,15
18,15
18_55
19 DO
19,20
20,35
21,10
22,10
22,15
2?,40
24,00

Vamos Desenhar?
Varied'ades
Titio Mauro

Anjos do Espaço
Tevelãndia
Àntônio Maria
Atualidades Esportivas
Telenot:cias M .. , Cimo
A Grande Chance - Rio
O Coração' �ão Enveihece
A Caldeira da Diabo
O Tempo
Jornal da Noite
Grande Teatro
DP Manchetes

: .: � .
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CINEATLAS
... - .. _____.----_._----

OS DOIS DA MAFIA
CONTRA AlCAPONE

. St'xta-feira: os TIRANOS TAMBÉM
AMAl\l - com Charlton Uest()u

__ • '':..I ........... _ ........ 4141'_

ANDRÉ MARTINS·
Distribuidor da,:; Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabril da melhor Casimir,a dI)

Brasil
.

Vendas pOr Atacado e Varejo /'
"I ,

Rua 15 de Novembro, 975 - Cx. P()�.tol,
388 - BLUMENAU

BOJE dia 7 quarta-f,�ira - às 20 hor��:

CI Franco Franchi, e Ciccio Ingrassia,
na c'lmédia super maluca, e atrapa­
lhada:.

�--------------------------------��----�-�'*;_.�'�,-.�--
I
,

E,." {;;ric't'<!Il"""Tle e Technicolor
('Is ún;cn� flr:entes Sf'cretos com or­

dens de matar de rir. Você vai rir. co­

mo ml!lCa Assistindo esta com';dia.
onde' dois hf>xóis atrapalhados estão
em volta com o mais perigosa dos

b.andidos. Alcapone. Noventa minutos
(l� cOTlfn,,!õel': e :>t'r"palhfldflS com as
Dois da Mafia Contra Alacpone.

,CiNEBUSC�
HOJE di:) 7 �unrtá-feira - à� � horo.,:· '1
(''"Im Mvle"e DemonQ"eot, r). W, Fis- ,

che,:" Eleonora Rossi Drago, Herbert Lom,'

I",TllJipt.te �1"'eCb e John Kitzmillef como o

Pai Tomá.'l.
.

A CABANA DO PAI TOMAS.
i

Cinem9scope-Eastmanco!or }
Sem dúvidit um dos melhores filmes '\

do ano! De uma obra imortal um filme

gigante nue reune todos os elementos:.
'T'Pl"n""'O I 'T'r'1nóÕil1! 'Vk,lti.,cll'l e um etp.r-'
no romance' de amor! Um filme nue fo-
c .. li7.a a "�""I\.�';r'Jão nos EStados Unidos'an- ,

tes da lIbp.rtaüão dos negi-os é a luta do '. '

Pni Tom�� neló seu ·povo. Fm"·jvr),,. "Te­

gre . . , triste ramo a. próElfiá. vida a.ssim
, é n Cabana ilo -P"j .Tomás.' 11m êxito de Ii-·

'. vr:"ria convertído ,Uln êxi�o' Cinemato-
gráf;nn. .,.: '

Raie às 2(1 horas nó CINE BUSCH.

.I
..

CtNE . GARCllA
i
i

HOJE - Qunfta Feira - 'às i 20' honis:
Ate'ldendo a insistentes pedic1.;' 'lo última .exi­
bição do filme que conquistC'i 1 à todos! .La-·
na Turner e John Gavin em,' l'

"IMITAÇÃO ,0.( VIDA"
em Técnicolor /

.

, :

A estória de uma !mãe subiime, '

de
uma filha rebelde e de ,rIma amiga leal em
luta contra as cruéis r/;.alidades da vida!
IM'TAÇÃO DA. VIDJ\ - 11m e'<emnlo
sublime dO' amor mn'!erno, uma acusação
contra, a crue'riade e,' os preconceitos soo
ch;� e um CI1ntO à '/ '11izade e ao ,p�rdão
Imitação d� vi 'a --./ é o mnior drama do
ano, num filme que,;; jamais será esqUeCido .

------+...--�!:!-_r " __"'-"��--......i .-
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one afiODecis -o· do Conselho
RIO (VA) - Teve repercussão favorável junto acs

circulas economícos e fínanceiros do País a decisão do
Oonselho'' Monetário Nacional de reduzir'"os deposites
compulsórios a que estão sujeitos os estabelecimentos
bancários junto ao Banco Central, medída que objeti­
va

.

reduzir a crise de crédito por que atravessou a eco-
"nonna nacíonal.

A propósito, o presidente da
Associação Comercial de São
Paulo sr. Daniel Machado de
Campos, declarou o seguinte:

Tal confiança. entretanto, e

é oportuno que se diga, de­
vem ser apoiada num sincero
e permanente esforço do sis­
tema das instituições fínan­
cerras pela redução gradar "FI.

da taxa do juro e pelo estrí -

to cumprnuenco na" normas

o-e�""ions.is ditadas pelas
autorídades monetárias, como

justa retr.uuíção às medidas
liberatórias que.o Govêrno
vem de tomar. De outra par­
te, a ampliação dos meios de
pagamento delas resultante
será um fator positivo na

recondução da taxa do juro
às tendencías de baixa obser­
vadas nos primeiros meses de

1968, sendo certo que o retôr­
no do compulsório aos níveis

anteriores, previstos na Reso­

lução n.o 96 para o fim do

ano, encontrará o mercado
financeiro abastecido peic..s

fluxos sazonais e, provável­
mente, imune a novos riscos
de escassez de crédito.

.

Para comemOrc!!' o retêr"""l d.�!I; férias, a

PAPELÀRIA CRUZEIRO
(JOlNyi LLE)

.
("f'? ..... , ...� ,""")s estudcntes;
Ci'nf'tns Bic ii - ..

Canetas jofa Noye· à ." .. , .

Canetas Tinteiro ApolJo à ." .

R 'gna Pl"st c-a de 30 cm à .

Lápis Préto Faber. à .

Uq)js de Côr· Caixa c/I? à .

Tinta Skrip à , .

Cadernos linguagem c/60 fls. à .

COM�RCIO EM MANAUS
O Míntstérro do Interior informou que a Zona

Franca de Manaus resultou em violenta "exnlosâc" C,)-
. merctal. com a ínstalação de cerca de 1.200 novas fir­
mas comeicíats, oferecendo mais de três nlil empregos
e <lj'sorvendo zrande parte da mão-de-obra ocícsa Ul·O·

piciando o· aumento de poder aquisitivo da populà�:"o
e provr cando neste período a baixa do custo de vida
em 300á.

"A redução dos recolhimen­
tos compulsórios fixados pela
ReSOlução n.o 89 do Banco

, Central do Brasü; que repre­
senta diminuição efetiva de
?P'r, dos depósitos devidos pe­
Jos bancos privados' à ordem
daquela Instituíção governa­
mental, foi medida reclamada
reiteradamente pela Associa­
ção Comercial de São Paulo,
tendo em vista superar a insu
rcifÔncia de crédito verír.cada
a partir de junho, resulcance

ue diversos fatores eonnecídcs,

NGr$ 0,30
NGr$ 040
NCr$ 3.00
NCr$ 028
NCr:!> 004
NCr$ 0,35
NCr.$ 040
NCr$ 0,29

Os investimentos para novas indústrias, entre es­

taleiros, produção de cimento, montagem de motores
marítimos e estacionários, moveis e outros, alcanca-
ram mais de cem milhões de cruzeiros novos.

•

Os rpnpr'c;o<; cjq Zona Franca 'se r=fletem t8mb'111
na construção civil, o que é atestado pelo consumo
atual ele 150 mil sacos de cimento contra 16 mil do ano)

passado.
Jnformon :>;nda. o Minístér!o (ln Tntertor oue a �ti­

vidade comercial provocada pela Zorra Franca h'An�­
ríctou o Estado, que teve sua arrecadação tributária
aumentada para cerca de 24 milhões de cruzeiros no­
"0S ouase o oobro do que se obteve no 2.0 semestre
do ano passado. '

Ex�!')sir:'iío d? Mais lncenfivos 'na

gado de corte PoHNca Lrributória

1- As medidas anteriormente
adotadas pelas autoridades
monetárias não foram sufi­
cientes para atender, com a

amplitude e rapidez desejadas,
a demanda insatisfeita de cré­
dito. 'Destarte às' autoridades
p"nnetária:.s

.

e. de modo espe­
cial, O sr; ministro da Fa"en­
r II acompanhando como vi­

r.ham, a situação' anómala.
houveram por bem se utilizar
do mecanismo adequado exis-
1 em e. de reg-ularizacão' do flu­
xo monetário buscando com

a rnr-dida recém-divulgada me

-lhor irrigação do sistema ban­

cário, 'ímprc;,cindivel, no mo­

mento. ao amparo do. tínancta
menta da, produção, evítando­
se com, isto 'repercussões índe­
S(""''''eis à conjuntura nacio­
nal".

Esta�ionamento
OFERECE

v .A. (? A :J
Marceneiros
Estofadores
Afiarlor <Manutenção
Geral)
Aux. de Escritório
Móveis Pernil'q. I.tc'a.
Rpa S'-lnt<Js, 100
Joinville.

Um perfeito s=rvíço de assístêncta ao se" car­
ro ajudando a conservar seu patrimônio, deixan-
do seu carro mais "pra frente":

.

I,:p''l.cPG-. incluindo drtGl'O'p.n*li';
Polimento (massa. polidor, eêra )':
ApEcação de polidor de borrachas e de pneus;
i:"nrif;caç;;o;

.

Pulverízação :

Troca de óleo.

Mantemos servtco de relat:'Õé� púiJlicas para
,

nossos clientes.

o atendimento ora dado
aos imperativos do bom sen­

E,O. estimulando a confiança
no mercado, deve tranquílí­
zar o empresariado e os in­

vestidores. Superada a, crise
do crédito, cumpre agora dar
continuidade ao esfôrço co­

mum para a marcha ascen­

sional do dp..senvolvimento eco

nórmco do País".

S. PAULO, (VA) - De 8 a

la do corrente, será ín.ru �d­
,. ,-J. n') "Prr(jll" dI' :'\2"113
Branca e exposição de Gado
de Corte, C v: 1 ", de '1'1" 1)"-
1r'" E�p()1'te e Fins Militares
Suínos e Cor-lhos, na qual Já
estâo inserit-is mais de mil
animais procedentes de vá­
rios Est-idos, Criadores de
S'íf) Pvul», P"r�n3. Minas (!c­
rr i". Rio Gr=nde do Sul. M 1-

j') r.rosso, Goioís e Rio de J;I·
neiro fazem-se representar
por cerca de quinhentos bo­
vinos ,

D,.,,::h! vpz com o obi"'tivo
de assegurar.maior brilhln­
tismo ao certame da A<1ua

, nra o regul1mento esta­
bele!'e quI' só n�derãl) cc '1-

correr �mim is j:i prem;"'l 's
�nt·,,·i '1l"mnntp. n"l., me110<;

"menção honrrjsa", quando
·de idàde s)Àp�rior a dez litO
mes('s .

A secretaria da Fazenda,
Sr. Luiz Arrobas Martins
presidiu ontem a reunião do
LUllSdho de Politica Econ ,.

mica l<in ..nccira do Estaco
de São Paulo com a segum­
t .. ordem do dia: discussão
do regimento interno do Ó1'-
.são: apresentação dos relato­
ÜU,; d ..s Cumissôes que exa­

minaram a concessão de (;s·

timulos fiscais para a expor­
tação de produtos pi ima. t: S
e uma politica de incentiv, s
à descentralização industrial
do Estado visando o desen­
vorvnnento industrial de lULl­

nidIJiJs do interior exame
de ãtual conjuntura econ ,­

mie:' do Estad') em especLl
no que se refere à crise d,�
hL,u.uez (ou à contenção do
('rédito) .

No inicio d�l reunião fei
aprovado votü de pesar pI)
f,: ,e'. iml·nbdo Sr'. Theo{!OJ'J
QU1irtim B,nbosa que tam·
bem €1"" m"lIlbru do :Canse·
lho, ,

Foi apresentado p2la co·

nh.,,,.,U �"H.,tít�id . .t. p...:lus sr5.
Alcides Jorge CosLl, Fauio
Yassuda, o rel·.,tóúo pren·
min«r eLbJrado sóbre a fi-

.

X•. ':;liO de ultérios para um.!

pU .. �IC� de conCessão de éS­

timUJos fiscais para a expor­
fução de pl'udutos primal'iJs.

--(:::)--
Falando ontem à imprensa

o sr, Manoel da Costa San­

tos, presidente da Associação
Brasileira da Indústria E:é­
trlca e Eeltrónica - ABINEF.,
declarou que a forma rápida
e efetiva pela Qual o ministro

Delfim Netto enfrentou o pro­
blema da exiguidade de cré­

dito surgida nos dois últimos

meses, pondo em prática uma

I'Érie Ú' medicias QU" cu1mi­

·DOU com a recente diminui­
rão dos depósitos compulsó­
l:iol', bem evidencia a deler­

minacão dos atuâis dirigen­
tP.1< o� País de, não permitir

.

Que faltem recursos 'à produ­
';5.0 a fim de não se� inter­
rGnnoida a retomada do de­

. .senvolvimento que se verifi­

'ca dp"rle o segundo sem�stre
ele 1967.

Rua São Joaquim, 46 (ao lado do Cólon P;1!"Ce
Hotel) .' - Telefone 3150 e 2535 - JiOINVILLEVende-se casa pré-fabrícàda, completamente

reformada, pintada à óleo, 2 quartos, sala, copa,
varanda, banheiro. completo, tanque, muro.

Terreno 24x:?D. ótímo preço com 50% de entra­
da e o resto a combinar. Ver ,e tratar à Rua

;. Max SChwoe1k, 63 (esta rua fica defronte ao Ex­

_} 'presso �Joinvi1ense, Av. G.; Vargas). - Joinville.

l'1r'IJS�J!>,TJ .IDADE
DO l\HNISTRO

o presidente da AC"R:ll:FI,
prof. Américo Osvaldo Campi­
glía, solicitado a opinar :SÕbl e

a recente Resolução n.o 96 do

CMN. assim se man!festou:

"O mi�iit;o D�lám Netto,
mais uma

�

vez, 'da
'

prova 'da
Eua sensibilidade e grande

; acuidade frente' aos problel11as
· .

rllonetárlos. É confortante as­

�nàlar a sua constante vi­
.

gilancia e a sua permanezite
·

(disuosicã:ô de preservar. com
.

,
, • me'didas

' ..

oportunas,. o eqpi­
, . lihrio 'financeil'b 00 sistema
,

nacional nó' qriiil reCOnh1=Ce
·

'um aos fatores' básicos da

..

'

I :.
l'-tlnria estabilidade· eco�?-'1. •

m1Ca,

---- ---- -----'--

"'I

LIQUID.L����O
,

FINAL.

.

A
.

CASA AM�R�CA}.AF Dnr rrV)f:h(Q de

mudc.bca p;;fn{ oufrà ddri'''}�', Ii.ql!.;;da-''t'l),.
to o ;estoq�e de b1'inquedo�j«pr��os d·9

fábrka. ..

T 'ml)A''1 ff)r:>m t 'm",-J�s,
r""vi."ênri s para qu:! os sui·
n0S 'e ('")<'1'1"S s�i;Jm exp' e';,
s"io 'do que m-'Pr r exis�e
nesse r:mi) da cri ção.

Nésse episódio também fi­

cou patente a sensibiLdade do

: G{lvêrno aos pnmunciament ,s

e às info).'mações que lhe fo:­
ram prestados pelos elementos

das nctidades de classe sôbre '

a situação.

Chanas. duros para
QS EUAJ.pn-oveitem;'pois ssrá somente até o.

(J:l,g 11 d.gstEi mês.'
.

O' qúe 'importa, agora li; 11

re:l.tivação do mercado
.

do

crpiíto."no ritmo' !'rec1'mado
,; pel�' .

'melhor interesse :'da
·

econonna nacíqnaL Que se

re.stabeleça a confiança do

empresariado. através -da cer-

teza de que não faltarão re­

cursos. para o financiamento

... da venda, cujo volume' deve

I"cr mantido em esca'a' com-

l. patível com o necessário ínl(li­
'ce de c,."°cimento do produ­
to naci�nal.
.'.

'

'I
:1

o Br sil, Wl ano fi>}dn p '')­
S0U de 50, para o 40. lugar
entre os exp}rt",dores de
ch p�s para o!" EUA assu·

mindo assim 7.8% do total I\e
ch�D:Js implJlt,:das por esse

país. C'Jm esse resultado ob·
te"e a Dur' tex a pdmll:ci3.
entre as diversas flbrie.' s
mundi �is f'lrnecedoras do
pr0duto ao mET-�ado norte·
ame!·ic11no. A empresa ac:!!))
dp renovar P'W m'lis um tlie·
nio contratôs com o seu di�·
t·, ihllirj'lr nns E"A; "s em­

barques deverã,) atingir o

valor de USS 3 5 milhôe3 de
chupas dur1s fl:l primeiro
ano e m�is NSS 10 miúõ';s
eS('nkmados n·s d�is auos

subsequent�s .

em torno dd oportunidade
de se definir critél ius gel'- is
favuraveis à eX;_).Jrtução ue
produtos primarias Pi'illcipal­
mente que não const�m­
atualmente da pauta de ,�x­

poriação, como um� das br·
m;;s de estimular nãi) sóm�n­
te a expJl·L"ã.J desses pro­
dutos rn is sim como uma

dils f.)nnas de estim,uo à

produção agrícola .

Dentro desse l"ldocinio
subsistem dificuldades 'de se

determin"r os cl'ité.i.)s de
::p,i":"çào d� u�na pJliti":3
nesse sentido uma VeZ que
ainda nib se diSpõe de m·

furm"çées nnis c.Jmplet s

sôbre o impacb que os csH­
m:.tiOS fi�c"is tel'Í,an sôbl'e
os prudutos beneficiados. Fi­
cou, desL farm� dde,l11l.!;.­
d:, a execução de um levanta­
mento para se determinar <iS

possíveis respJsb dos pro·
àutjs primários a uma poli­
tica de inc�ntivos.

" ,

Não temos dúvida que essa

orie'ntiJ.!;ão governamental de

atencão e de' pronta reação
as v;'riaçóes conjunturais da

e�onomia ,dará ao 'sempresá,rios
'a tranquilldade' e a. co.nfiança
imprescindíveis ao desenvolvi­
mento de suas atividades"
disse o sr. Costa Santos,

�Transpl�nte
de Um 'Rinl'

. ,mO.,fi (TJPl) ,_,_ Ê vr's'ibu" I

-landQ de mediçjna e ;tinha' �Ó
m i,s ,çl;is .3f;l,JlCi -de vida o e;·

tudante Paulo. Oll"veira de,
19 al1Gs, na fiá'de ;.d.à domia·
go subm�teu·se ao transpla.l­
'te de rim, em delicada opp.·
r'lção realizada pelo m�di' o .

Edson Teixeira, o mesmO
Que cerca de, ti'és ui �s �s re:;·'

lizou a operação de pLn-

'''MAIOR AIUDil.
ilRA ill.JIAlN(:Jl

'i'ef1pti> f'm vxloç os '�"torps'
O" iwl;hÍ3 rh P�ís: sej[l 11:;'
mentíeio (enlatados), cons·

trução civil e nutoll1o)Jilisti·
co.

RIO·NAJ'-=.' 61lrohl"'ma:·maig..-Pl'emen+" da ind';s­
trla �carbonffp.ra oue SI' s;tl1ava f:"m Sant.a Cah.:rjn:>, �ií
foi -contornado' pelo 'Govêrno: era o d;) co:merciaEz'l-
'riio .. As' operações de' comul'a 'e venda pas'3::!.ra.m a ser

ft>i'tas diretam.ente do prOdJltor ao consumidor. POT' in­
te,..,rencão do Minio:tro da Fao;renda, OH" l'ltravés dp- re- '

'_ c�!"mendaç"io :;I.() Banco do Brasil uO!"fo"ibilitou um desa­

fÔgo de crédito à Usiminas e à Cosipa.
Dispõe-se a CPAN enfri:'n·

tal' ti pro,llema do custo p.,ra
salvaguardar a própria eco­

nomia naciomJ.

sr extinge o m"nd:lto daque­
le p�ís na Comissão 1ntera­

mericana de Paz.

130GOTA (n�I) - O go­

vêrno dos Est::>dos Unidos ,>''l­

li ibrá ao Congress3 que re­

considere as reduçõe-s 9ue
fêz n.) orçnm�nto da AlI.,n­

ça para o Progresso, segun­
do anunciou hoje, ao cheg r

a. Bogotá. o emb'üx�dor n0r­
.tt'l-3lnericimÀ junto à Orga�:ü.
z.:ção"dos E�tados A.meri�a­
n-s - OEA - S11 Lmo.Wl z.

.

T .i'1r,witz pevm necerá ein­

co dias na C)lonia e parü�i­
p1rá de convers-;ções com o

presid.ente Carlos Lleras Rcs­

trepo e varias ministrus co­

lombianos.

Por outro lado, em W:.;s·

hi.ngt�n, a DEA el0geu os

Estados Unidos, para mte­

gl'1r novnm:!nte a Comiss�o
Interameric,.na de Paz, ór­

'gão que atua como medi.a­

dor dos eveutuais conflitos
('n l''' Est d')s Am3ricanos.
Os EstadJs UnidJs substitüi·
rão a Argentina a p: rUI' de
sexta-feird próxinÚl, qu.mtlo

Financiamento e

cooperativas
<:relis.

; O ato resultou na amplia­
ção da' faixa de crédito pa·
ra' aqueles das emprêsas as

maiores consumidoras do
carvão de Santa Catarin3,
que desde a última semana

já estão podendo descontar
faturas. de seus produto:; c<)­

locados' no .mercado Iconsu­
midor de aço. e s::lldar seus

comprorp.�ssos com os min<!­
ndores '.removendo-se o.sOill11

o' clima' dé intr.,nquüidade
qué c"oineçava 'a' esboçar:8e
no Estado sulino, com re­

'percussões -' econônllcocs')­
dais.

'·�"NoYa ·�istemátic.a

Mário Batista, presidente da
CPCAN. ter sugerido ao lV:i­
nistério' Delfim Neto as nor·

mas que deveriam reguLI­
meptar o Decreto 62113, de
janéiro dêste ano. Desta for­
ma, alterou·se a sistemátic:a
de comercialização, que 5..1-

punha materi"lmente a dese·
jável regularidade e pontua­
lidade TIas entregas e nos

respectivos pagamentos, Re­
sultado: as dividas que no

primeiro semestre de 196fi já
,se elevavam. a NCR$ 4 mi·

.
lhões então hoje liquidad"s
pela Usiminas e Cosipa com

os seus fornecedores de San­
ta Catarina.

A nt"'ri''lrmpute PS Esh«os
Ul"idl)s' hl1yi?m sido substi­
tui::los peh Argentina na­

quela. comi�s:io, integraria
aind::t ;n�l, Ur�gu:;)i, pelo P:;,­

fw', pl)r El Salvador e' peh
Nic,ar?gua.

.

CAPINZAL HOMENAGE,t_L\.
PAULO K. 'BORNHAUSEN

Até o dia 15 de junho úl­
tim,), o S'nroo do Nordeste ji
hC"l� fin'1n�hdf) 129 coo:);}­

rativ�s d� Regiã0, com re­
cul"�-'� <1Job i� que montav11l1
a NCRS 27,6QO.670,OJ. e que
represent3 in('1'rment.1. P!TI

rel�c'í0 '10 Ex·:rcicio de 19G7
rle NC:� l6.5�2.720,On ou se­

ja, 148 por cento.

100. COngreSSO d�
O�ímic.a do
Continente

Por oUÜ'o lado, for:::m le­
vant'idcs outras questões que
deverão

.

sen�ir como Cl ilé·
rios para a fix lção dessa po­
litica quds sej<lm: o efeilo
d:is isew;ões sobLe a receita
Tlibutária do E"tado: as dl.!­
culdades de ordem operAi­
va para a implant-.ção dessa
politica: e,i "inda, o estabde­
cimento de uma conceitua­
ção m,is precisJ de gama de
prrlduLls tingidos. Isto por­
que ao lado de existir em

produtos cuja classificação
como produtos primários ou

h 'lstrt:lliudos e (Lra, re­

gistra,se uma gama variada
e extensa de produtos cuja
c.l.ás;;ltl<.:�çã0 s ,fre contesLü­
ções ,as mais Variadas.

te:ra �de Crédito E�perinl do
B 'nco do Brasi( SoA. A rd[)·
l'ida Lei acaba de ser san·::io·
nada pelo Prefeito 1iuüi.i­
paI de Capinz_l. �

FPOLIS, 6 - A Câm'.lr:Í
Municipal de Capinz�l vem

ele outorgar, pur ummimida­
de. o títah de cidadã., h'mo­
rário ao Sr. Paulo Konder
Bornhausen, diretor da C .1'- HA CIDP.DE .

DE

BlUMENAU" é no-

AUMENTA_ i\ CRISE ,DE
AÇO NOS I�E. UNIDOS

t r i ncheir.a emvo

dasdefesa ccusas

justos. Presti9i� - I)

anunciando em (Sues

p!iginas.

1VASHL'WTON, (UPI) O
mi.nistro da df'fesa d lS Es·
tados Unidos CL:rk Clifford,
f"'denfJ'l à" Fn"c'S Al'm,d' s
do país que não comprem
r.ç·) das elnp!'êsas que deci li­
r' m :oum-'nt r os preço.:;,
tr::nsferindo as ordens

'

de
'('''IlIpra às emplêsas' que n;1o
n1Gdificarf:m seus pL·eços.

d'lS Estados rnid'lS aTI1ll1·

dou um segundO,;JUm�nto de
preços. O Depu't' m3nto ele
De'fes'l adquire �,nu�lm�nt')
t, ês milhões e setecentos mil
toneladas de aço que equiv+
lem a 3.75 por cenb 'de pr)­
rlVf';;fJ t'ltal: norte·americana.
Clifford afirmou que os au·
mr>ut'lS d2 preç's no setor d­
d'3rúrgico poderi;om trazer
pr-ves rc·perclJssões sôbre o

pr'ljeto de d€'f?Sll ·que s;;fre­
um agravamento singular
justam'?nte n') mnm�nto elll

que se devo f rI' frente à
guerra no Vietnã.

S. PAULO (VA) - Os qui·
mll'os ou empresas interf's�a­
dos em particip�r do 10') .

Crm"resso Latino·Amer;ca­
TI" de Quimica, que será rea­

lizad" em S"n J')sé. na Cos­
ta Rica. de 2 a 9 de fevereiro
df) prOXlm'l "nfJ. podrri!o
procur:>r a sede da A<;SO«la­
ção Brasileira de Quimica,
?V. Ril) Branco, 156, sala lJ07
Guanabara.

Problema do custo

. Enquanto o carv10 que
vem dos Estados"Unidos pa­
ra a Usiminas e Cosipa HWii
chega por NCR$ 65 00 él 1(;·
'nelada, apl'oximadarilente, o

que êles r�cebem de Santa
Catarina lhes sai por NG ..$
105,00 sem falar na qualid>-'
de que em cerbs casos re­

presenta um fator l1egativ')
o produto nacion�J, as side·
rúrgicas brasileiras sofl'em
um ónus sUbstanci"l, que se

Paranó,
lO em Populaçãofil!ôVO AUMENTO

Recolheu Quase um
Trilhão o.. I. Renda

Dep'lis de conhecer a 01'·

d :';'1 rIo 1\fhi·>t!'o da Def :3sa,
a U. S. Steel Corporation,
proTIlciro produtor de aço

O tem�rb do certame
constará de seções de Q,ü­
mica Inorganica, Fisico,qtÍi.
mica Analítica, Quimica 01"

ganica, Química Biologi",
F,nrrpnh'lria Química. Quimi­
ca Parmaceutica, Quimica Fi·

siolo.gir·a, Q,limica de Petró­
leo e Quimica de Açucar.

o direbr do Dé'partamen.
h Estada·i de Estatística
disse que o Paraná é o tercei­
ro Estado do Brasil, em po·
puJação, com 7 milhões e

217 mil, sendo supl'.ntad(1,
apenas, por S�Í) Paulo e I, j­
nlS Genis cam 16 milhõ s

e 624 mi; e 11 mT,õês e 4BQ
,mil. respectivamente.
A popubcão paranaensc

está estim'1da, par'1 o ano

vindnuro, em 7 milhões e
723 miL devpndo <:!canç"r 3
milhões e 265 m] em 1971'.

300 MIL õES
ENTE AlNO

lUO' (VA) - O impôsló de'
rend1 é o segundo hibuto,
na ordem de gr,.ndez i, de

·

. al'xeçadação feder 1. ÍÍ;,:uran·
di eritre o tribut.n sóbre pro­
dutos industri liz :d:)s e o

impústo, sôbre lubrifi,·ani.es
e émhustív2is, que se situa
em terceiro lug.Jr.
A arrecad çã() do impôst.o'

de renda, nos pdmeiros s:is
, ; ,"en' �T\:. X '­

rimentou elevação da ordem
de 't8'70"em, comparação Culll

, i,,:u'll l'el'Í'·do do nn!) passa-
· do: i:ste ano, pté o dia 2B de

· junrf{J ar e('olhimento do tri­
b1)t '. od') T"'s 'uro N \CÍoll'll
atinr:iu a um mont nte da
ordem de NCR� il32 52�.7
mil, figurando o .EsLldo de

{'lão P"ulo nfl liderança. e 11

GUflmbarll vindo logo em se­

j:uid". re;.pe·_tivnm"nte "mn

NCRJ!i; 295.0'1.6,0 nííl e NCR$
225.737,6 mil, ou $eia, 73,6';';
o') total que a União reco­
lheu c.om o Ia.

Somente Goiás .-presentou
queda, na arrecadação do 1111-

pôsto de renda, no decolTc'l'
d,)s seis primeiros meses de

1968, l'colhendn 34% a me­

nos. em relnção a igual pe­
ríodo di) ano passado.

,
!,

,v
'1'

J

�,\

Dur3nte o Congresso será
r{'"1i7;<'d·' 11 �ssembléia ge­
ral de rleleg:::cia da Ass()cl;.
ção Quimica dos p.:âses lati­
no americanos.

ràis e estadua.is; '111n1'i)''1;1'
uma estrutura mai,> rac;o­
n1.1 e científ:ca à fi5cali-
7'-1�?()· rtus' peQ�l'"\n� fiC"C�� n

jurídicas. r e J a tiv�mente
aos impostns de nmda, pro
c'llltns indust.rh.liz::-df's e

import8.cão, pela sele��o
de contl'ibujnte�' que r1e­
�pmnenham PflsicllfJ sigTl1'
reativa n'1 p.strutnr'l. r1,:t
rEceita Oil' Uniiio; f'staho1",.
r�r n<: nrin("nim; el!l f;!"(''1,-
1j?a(''''o nrograwl'l.rl'l.. le""'l­
vantanc10 e di st,rU''11 inrl I')
infol'm!1('ôf''' f!sc"'" nhtiél'lS
r<"la l'lvclitoria fie hal:m­
('(1<;. mnv'n1°1üo dr nr<)rI'l�
(''in p vf'11.d::ls: l'lc'Imnahh'Ilr

.

a· aç"o f;sp'l.1 jr�htri'�� nf'!,,­

snas físic'l.s p .iurid'cas;
ampliar a utm"açáo' de

• processos eletrônicos.

ra requerer o benefício do
rlpCl'p,tO t<""mina no pro'·i·
mo dia 15, e para paga­
mento e"nira dia 27.
De janeiro a maio, f"r<>q
arrecadados na fonte NCr$
�(l ,., .... "" VYJPh:)PS ..,..olt:lfhr()� :::t

rendimentos 'dp trahalh')
p>,s<>l<ll·iado. e Nr,." 21 R"'D

]11i1bÕp�. ri� I'pndjJ'l1.<'ntns
de trabalho sem vinculo
de emprego.

jetivcs: acompanh'll' o

mOvimento dos grandes
contrihuilites. de fo!'ma !l

p'!>1"01'üir ,nível dpsplado d�
arrecadação, sobretudo f'nl

relacno aos valores expr"s,
sos na lei orçamentária;
('. 'of"lr florlros e<::tatísticcs
sôbre emprêsas da mel'n;rl,

:;ltivj(1Qrle ecnUOlnica. pgra
permitir o ec;tlldo dp "r::rtc).
res econômicos" e pad'_'on1-
Z'1" ::IS pxigenc'!)s

-

a. êl�s
�nfpron+",�.· <::l"'f'rir m()r:e·
.los de relatórios e nOVlJS
tF('n'c?s. Õ" f1,::;c<l1i?'1""O.
tendo em vista. sobretudo,
p"·Afl1 "",,,0,... :l 'inf,pO'rq pE () -rl"1,
aç50 f;fc'll federal TP1aU"a
�,,� impo.s+n,� (h �l�lJ,4a rl,!·
União; serv;r enmo 01'",'10
de· :moio fiá fi"c>lli?;açã., "'s-

.� so.c.iaJia ...çl.e _.:ttillJl.tos. fede-

. Além dos Estados que lide­
raram a arrecad lção dó IR,
alc�nçaram incremento, mais
de 50% em comparação com

1967, o Distrito Federal, Rio
Grande do Norte e Paraíb,1.

T, mhfo.m, em relaçãa ao im­

p:'·sto de r('ndll, os res;1ltadiJs
não for3m iguais às pre\Ji­
súes feitas para o i}flm�iro
semestre, que estimavam
unn arrec:�d:1çã:J da ordLm

de NCR$ 1.860,00 mil, para a

receit'l do. tributo, enquan' o
n:l realidade, o recolhimento
ficou na faixa dos NC,,$ ...

832.323,7 .mU, ou seja, per­
centual de 1;':3,4%, para me-

..-no.s.

ESCR1;;;;��;:4 A�;��L:�;;
••• • -

�ílProfessor .João Régis Fas!'lhpníler TP1xPi1"3 f
<Docent.e LIvre de Direitf' do Trabalho na Facuload'i' 1,de Direito da Universidade do Paraná, �
E'lpeClalista..·,' em Direito do Trabalho. ACídpnt ar,Trr.nalbo e Prp.vidéncia Social Departamen;'l'I d !'Cobranças e In'rentárlos Consultas e Pf1�ec�'!'e"e

•

Oorrel'ipondentes em diversas Comarcas do País
,

Atendimento mediantp hora marcaria t
Hua Barão do Rio Branco, 63 - 170 andar í

Telefones 4-lf4H - 4-9411 - 4-9522 . os dois últlmos i
R :ml' '_' Curitiba - Paraná. i

h.J

Sêbre os Q'1�sti0'1<trl"3 '

d .... f):>r!q,"t...-" Esnl>c'",l ce
rontribll�"'ÜP'" P"1'-;<l"n. <"l,_
travrs c1n nf'T)"lTt"mento
dI" Impôstn .dr> ..

0.ondil p'v­
'pl>cou {1 Sr. íll,"to M"l"PT
OH" o nr'lzo'n<"lra rp',,","sr"s
rrr!corii' -"er ·T'l'''rr()f<adn nle­

diante requerimpntn O"" \
DEC tem os seguintes .oh-
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esta­
has-,

Ainda' de conformidade
corri, o:mesmo Informativo," a

--eq'uip� greÍl'á tentâ"à contrà­
taç.ão do' comandante do 'Vé­
ra' CrUz; ,'rle 'Testo' Centrâl,

. Citó, estando as convers;:;­
çêes em

.

bases bem' adíánta­
dàs. 'Outto' jíiga,dóii que 'im­
pl'essionou és mentores' gre­
ná fóí '0' eitrellla êsq':1erda
-do São. GrÍ?tóvãô, Celsó,' 'àtlé­
ta verdadeiramente regular,
que apresentou uma: 'grande
partida e um 'grande' futêi:io!
no jogo de domingo 41tilnO.

,

C Vasto Verde, da Chave B, está em segun­
do lugar e'o H�Iió l\toi-itz 't'lnl' tercéTró. Dar à imo

.

porfâneía dó émfiâte;' sf�ôr'REüo Moritz"venéér' o
vasto Ver(le, êstárão ignal nâ 'classi'ficaç�:o;'-pér­
dendo para: o Uniã,é, rálmerras. ,', ',' :' ,.'

A classificação �tual- {lo Campeonato Esta­
dual de )3asitiletébol de 1968, é a"seg�lIlté, ,�te'npresente' môménfQ: "

'. . ,:'
"

,Ct:lAVE ".A" ,

1 - Clube Doze � (t pp.
Z ..-- Ginástico .:_ 1 . pp.

'

3, - �:pirarig:a - 2 pp. .

4 - �andeirante - 4 pp.
CHAVE '''B''

.

'e

1,� ,União .Palnieiras - (} pp.
,2 _::_._ Vasto Ver!Ie c-'- 1 pp.
a - H&lio Moriti.:_ 3 pp;

A diretoria grená estaria
disposta n entrar em eonver­
sações com o são cristôvão.
no sentido de "estudarem a

possibilidade de contrata­
-cão. do excelente ponta es­

querda Celso.
,. Está confírmada, enquan-

.A.eql.l�pe .brasileira, preparada por Zagalo, até o

preseIlte WOPlcnto �tl{t� liã,o está definida. A da Ar­
�en,tinà, já devidapiente ap,rontada, vem disp(}sta,_�
uma vit6ria esmagadora stibre os' brasileiros.

•
.

• 'w:
.

� , '..

COPA �OCA gadora sôbre seus . tradicio­
na'is- a��ersários; ps brasilei.
.ros siqlfer sabem 'quem'j'OgD­
rá.

o jôgo de logo mais' será
cntte' um escrete brasileiro.
r::ompôsto de atletas cariocas
'c' um éscrete argentino. A
'disputa é pelá Copa Roca,
instituida pda entidade ma-

teI: do despôrto argentino.,

NOTAS

NEI E BRITO. do Vasco d�1
,Gama; estarão 'de rora 'da Sf'­

leção càrioca, que enfrentara
dia 7 a seleção argentinu, 110
Maracanã. Alegaram' os vas­

,

cãinos que precisam' dos dois
jogadores para o préiio em
Santa Catarina: O�íMPICO

E.MPATOU

A CDB que havia entregue
a um selecionado paulista as

disputas da 'rllça Os,\ial'dà
'Ctüz, entregou aos cariocas,
":8. responsábilidadc das

. ilis­
pútas da Copa' Roca.

SEGUNPO se noticia, a

''teeleição do presidente Otâ­
,vio Pinto Guimarães' estaria
certa, com o protocolo assi-
'nado cinco clubés - Flamen­
go, Botafogo, Bangu e Madu­
reira. Informa-se, ainda qúe
oS líderes do bloco prevêem

. uma adesãé a curto 'prazo dn
Bonsucesso, Portuguesa, São
Cristóvão' e Olaria_

EstreÍando em gramados
catarinenses'. o São 'Cristóvão
do Rio de Janeiro empatou
no domingo à ,tarde em Blu­
menau com o G.E. 'Olímpi­
co, a um tento. Celso para
os cariocas e Cavalazzi para o

grená foram os goleadores.
Móacir Tirlone fói o juíz e

a renda atingiu 3 mil cruzei­
rDS fiovos. A. exibição do clu­
be carioca eln B1umeriau dei­
xou muitO a desejar; segundo
companheiros da crônica da­
qúelà cidade. '

A SRA. NAIR dos Santos
ex-espôsa de Garrimcha, de
passagem por ·esta capifal,

..
'

onde veio receber a pensão
de duzentos' 'cruzeiros novos

{4PLAUDIMOS O Metropol,
tré{díé,lonal eluDe desportivo ca­

t,arinel1se,
. q'lfumdo' insurgiu-se....

contra as determinações emana­

dás da crúidadematá 'ilesportiva
catarl!1.ensé, após 'a 'malfadada
Assembléia resolveu incluir inais
qWJtro agremiaf;õ,e;s barriga-ver:­
de llas disputas das finâllssimas
do Estadual de 1968. E o fizêmos
por acharmos ,._: conto €l.chamas
- que ele tinha toda '(1 J;azão em

não aceitai' '() fáto de' alguém
simpleúnente .1'àsgar b regula­
mento daquela importante COln-

petição.
'

REPUDIAMOS o Metropol,
ago1'a, por vel'ifícar111os que

.'

a

suá ira, de então) l'1,ada niais �ra
que uma encenação e umá pre­
paração para abocanhar. a. parte
de 'leão do futebol c.atarmel1se.
Foi lima jogada deslfal qUt:- o

círbitro da justiça devia assina­

lar, fazendo sóar o seu apito.
Nada mais queria (V' Metropol
Slnao uma situa.:_'io, privilegia-
da, que pai'- sinal Il[ío merece,

'vistá que sú,as átuações espoi'fi-
. vas .11tlO têm passado de apenas

.

regul'ar.

ass:im proceder. ·,00/J10 errou,
cla.morosmnente,., e:, novamente,
:quando se

.

inscreveu' pU1'a as

:�ispu(as da Taça' Santa Catari-
na. Sé: achou arado o fato de

quatro equipes que nãó podiam,
disputarem: o çaJ1!.yeonato, nas

suái partidas finais, deve achar
errada a sua inclusão nd Taça
Santa Catm'ina,' destina aos clu­
bes que não conseguú-am a clas­
sifícáção que êle conseguiu, 110

Certan2e Estadual.
ACHAMOS certo o repúdio

dos clubes· catarfnenses que· não
aceii.él11i a inclusão do MetropoZ
na Santa Catarina. Que êle vá
disputar as finais do Estadual,
então. E não aceitamos mais,
,igualmente, que a FCF lhe dê,

.

de mão beijada a oportunidad.e
, de 're'presentar nosso' Eslado na

. Taça Brasil..Que. 'se ·dê. cumpri-
mento ii 1...e,i. 'QÍ;f.c nos :represen­
té, no certan�é frlgior brqsileirp,
aquêle que será apontado ,COl1W

, o
.

'Grande C,ampeão de l!){j�,
cumprindo _' com sacrifícios e

glorias -- os vários precalços de
um Estadual 'oneroso e vazio de
méritos_ Que sêj&, :110550 repre­

. selltallle o ganhador do Certa-

ln'e do corrente Fmo. l� o mini­
mó que podemos fazer àqueles
qllli se 111antiyeriun fiéis ao re­

gulamento do Certame e não fu­
g'irom, para .'

aboálj1hare111 ape-
nas as glóriás.

.

em,

; to· isto, 'a . partida contra o

juv:�ntus: de Rio .do ,SuL O

'Prêmio E$por'tivo
.

Olímpíco
éstarâ jogando na "Caoita 1
-do Alto Vale", dia 18 p�·óxi.

mo, ou .seja, domingo·apó" o
embate frente ao Novo Ham­
:burgo, Enquanto isto aguar­
'da a vinda de um mér+or
bnusquense, do Carlos

.

Uc­
naux, para ajiartída amisto
sa de 'logo' mais, no Estádio
da -Baíxada, Ainda outra in­
formação! o prejuízo grena,
do jôgO .de domingo, frente
ao São Cristóvão. toí- de um
-mühão de. cruzeiros antigos .

1.8MII ,Brasil: ltapa
Primba':Jó Initii'

.

8
,;' .•
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A Ptimeira Etapà da "Taça'Bi:\lsil;' que {ó "pão

quente':,® 1l10mentojá teve início. Os demais progra·
. mados" são OS 'Segú!ntes: ,

'
'

i:'

11-8
'14-8
l!t�8
21:8
25·8

paíSahdti;�FA 'x Olímpico Clube, ':AM " Belém -,

Moto Clube, MA x OlímpiCO cIube; AM -' S, Luís
Moto "CÍube, MA x Paisandu, PA - São Luís
Faisiuidrí, PA x Moto Clube, MA - Belém
Olímpico Clube, AM x Moto Olube,'>MA, - Ma'naus

tiRU,PÓ 2

11·8
14-8
'18-8
21�8
25-B

América, RN x PiauÍ, PI " Natal
Chaulpinense, PA x' Piaui; PI - Campina Grande
Campirtensa, PA x Anlérica, RN - Campo Grande
Anlêrica, RN x Oampinense, A - Natal
Piauí, PI x Campiriense, PA - Teresina

GRUPO .3

11-8
ks
18·8
21-8
25�

Sportivo Sergipe, SE. x C,S. Alagoano, AI - Aracaju
;E.C. Bàhla, :HA x' C.S. Alagoanó, AI - Salvador
Sportrvo Sergipe, SE x RC. Bahia, BA - Aracaju
'C:8: Alagoânb;: AI' x E.C, Bahia, BA " Maceió
E.O. Bahia, nA x Sport. Sergipe; SE - Salvador

GRUPO 4
11"8 O.E. Operário )f., MT x Ral;lelo, DF - Cuiabá
14-8 'RabÇllo', DF x 'C,E. Operário.''V., MT - .Brasília
18,8 ' aQianense, ao x C.E. Opérário V./MT - Goiâni�
21-1l R,abelo, DF x GOianense, GO - Brasília

.

25-8 aoianense"PO x Rabelo, DF - GOiÍmia

.G,RUPO 5
11-8 : Metri:lpol, so x Grêmio, RS - Criciúma
14-8 Água: Verde, PR x Metropol, SC - Curitiba,
18-8 ,�e,tropol, 'SC :x: Água Verde, PR - Criciúma
21-8 Gr�1Uio, RS :x: Água Verde. PR - P. Alegre
28-8 GrêIÍlio, RS x Metropol, se' - P. Alegre.

ru, . "'-:-
.

Neon Imperial ttda lnd..COlll.
Luz Fh.1orescente - Equipamentos com­

pletos

V�nda {] Varejo e AtacadQ

Letreiros LUrT,;inosos
AC,r'ílicos

Êm suas novas instalações à Rur.il

Gás Neon e

JHume�au,

r;;�;;�ja Centenário Ltda,
DEDl;CACÃO no atendimento

. _.. . .",

.EXAT!DÃQ na composição gráfi.ca

PRECISÃO na entre9a �� ��� pedido

IMPRESSOS; é claro só no endereco à
, ' �

.' -.

Ruo 15 de Nove�br(}, 1422 - Fone 1671
. 't' • I '. -,' t •

' ." '.' '.� •• -:-

4_ "'F ... .,.,6,. ..... • JIIj ...

DluDlenou

Domingo último, em Pôrto Alegre. reahzou-
" se a mais famosa prova automobüístina do Rio

. Grande do Sul, ou seja, o "Circuíto da Pedra
Redonda", Em que pese o mau tempo qUE se fez
sentir na capital gaúcha, a prova' desanvnlveu­
se sem quaisquer incidentes de monta, O grande
vencedor foi Aldo Costa, pilotando o Simca de
n". 3 e representando a cidadé· d� Pôrto Alegre.
Sua média riorárta roi de 120 quilômetros e 509
metros.

.

,As demais provas programadas para a mes­
ma oportunidade. inclusive a de "fôrça livre" qcr:
contaria com a participação do volante Chir.o
Landi, foi suspensa pelo Automovel Clube dr>
Rio Grande do Sul, Em virtude do mau trmpo
reinante.

ii classlfícaçâo da prova disputada foi a se­
guint:; :

1" lugar carro
,20 'lugar carro

OI(lIIpioo
.

f)mJr Contratar A Costa Vell�eu
;u�BDIUEItl a E lerda �pm Tr�nqüilidade

, -Segundo :'.conseguimos apUl!al'" entre .:prÕceres do
Olímpi(\ó, 'a tl'adiei'urtal' equipe da Alameda Rio Bran­
co, 'ii:iehleverá 'partieipár da: '.raça" santa CátaJJi'ná e

till�· tem" váHos' comlH'oinissos' piÚ'a
.

antes diSsc� esta
!lispOr;,�à .a adqtlir�r alguns rê'forços pará suá esquadra.

q iDe Carioc,8, Euv,crgoodo a

Halllj,seta da ,(1 ,�" de,R à N,oite
.

Logo mats, �,ob, as,lri�es'��s refletores do maÍor-es- que Ipe p���:o :BOh{�O�O, dis- 'ª"-::,�'�,ª�.��Ji!";�"�,ª-��ª��������������§:§táilio braSiléito;'o Máriõ' Fllh'O, palco' (le unllí''Copâ do' se que ,há ,seis mese aquele
.�

Mundó�"â"de'1950 .de �ã9 i;riste:;{ mem;órias�' estarão co'- jogador nãó pagâ ,a pensão
tejando as �quipes' do ,Basrll'e .da Atj'én�Àa:;H"

.. '

de sua família;estiÍ:)l-\faM'em
trezentos àuzeiros' novos,' 'é
que a ajuda de duz'entos 'e
cinqtlénta., cruzeu:ós novos,
pronieÚda peló

.

Go-:ênio dp
Estado é aprovada' pela As­
sembléia Legislativa até ago­
ra,

.

nem ela e nem'as' filoas
receberam qúalquer quantia.
Sua subsistência, frisoU; tém
sido pO)!Smilitllda pela pen­
sãó que lhe' 'paga ô clubt! aI·
vi-nbgrD :e pelds cinquentà e

.

quatro crúzelros 'rióvos que, .

agora, recebe' sua filha riuílS
velha, ;na 'fúbricà em 'que tra-

30 lugar carro

tO lugar carro

5' 'lugar carro

�o lugar acrro
7° lugar carro

3 Simca - Aldo Costa
13 - Simca - Luiz Fernando
Costa
28 - FNM - Pedro Pereira
26 - Símca - Breno Job Freire
25 - FNM - Renato Pe.trillo
31 - 1093 - Paulo Nieriaher
7 - Simca - Ismael Chaves
Barcellos

ao lugar carro 8 - "VW" - Lírio Reginatto
ÇjO lugar carro 2 - Simca - Catarina Andreatta
la" lugar-....· carro 27 - FNM - Alfredo Oliveira

BATE BOLA:-

Disputantes
" T a ( a ,8 ,r a 's i I II

,-'
. .;

da

E�tarão disputando n Taça Brnsil, a mais importante
competição futeb'olística brusileira, ::Js. seguintcs' agremiilções
despOtriv:Js do País:

'

MINAS. GERAIS; Atlético e Cruzeiro
RIO GRANDE DO SUL: lriternilcional e Grêmio')
PERNAMBUCO: Náutico

.

BAHIA: Bahia
SÃO; PAtJ1.0:, Santos, 'Corinllii.:li1Só} SJo' Paulo; . Palmeiras. e
Portúguê,a de Desportos

.

'. ",:""

SANTA CATARINA: Metropol
GUANABARA: Flamengo, BOlafogo. Fluminense, Vusco d:J
Gama e Bangú

CUR!TiBA UC) - O, iàg�eíro bica;l,pefio <io munôo;
Djalma Santos, apresentou-Re ao '1\'.l.� i 'o 1):""" n�'l" .'::. te -.]0
particip:mdo do primeiro trei'n&:dé épnjlinto. Zequinn:'l: tamb��l
emprestado pelo Palmeiras, 'partiCipou' dó treino. Fala-se que
Gilson Pôrto poderá vir tambérn. recomendado por 'Nair do
Corín1ians. que se encontra no clubc paranaense,

'

, B_!':LO HORIZONTE O,C) - A lista dos jogadores mi­
neIros convocados para a s.eleç�o 'mineira que enfrentará· a

Argentina, no próximo dia n; no estádio Minas Gerais. ser'ú
divulgada hoje. Esta decisão foi tomada pela 'comissão técni­
ca dá Fl'vfF, que é cornpoSta pelos cronistas' .esportivos Carly.
le Guimarães, Lisio Juscelino Gonzilg'a e Jota Junior. ,

UMA - A Associação. penmna de Futebol pediu à Fe­
deração Chilena que os jogOS entre as duàs seleções sejam
realizados em setembro próximo. em Lima e, Santiago, e não.
em agôsto como havia sido snger'ido anteriorínente ...05 jogos,
que serão amistosos poderãch;ér reali2:hdos' nÕ1; dias 1<? e 3 de

.

setembro e 13 e 15 do mesmo mês, sendo os primeiros em Li-
ma c os demais em Sailliago.

'

IUO ue) -- A Federacii-o do Rio Grande do Norte foi a'
única. at.é o

...momento, á solicitar o patrocínio ·da próxima
Taça Br� Campeonato Brasileiro de Clubes Campeões -

competiçãO' que será I'ealizada pela Cànfecteràção 'de Basque:'
kiwI. 110 períOdo de 14 li 18 de agôsto, e cujus inscrições se

encerrarão s::íbado'.
LAJES UC) - Hélio Olil'eira, o gaúcho que vinha dirigindo
o Guar;mi de Lajes, c1çixou a direção ·técnica dêslC clube, após
ter COl1lllllic�do sua deCisiio ao presidente Batista LUZ'll'do Mu­
niz. Hélio Oliveira informou que a direção do clube vem ten­

do problemas financeiros c como seu contrato é dos mais ele­
vados, resolveu afastar-se amigàvelmente,

Parece que a Direção do Mundo Nôvo. de Três Coroas.
descobriu como' aproveililr vetêranos jogadores de futebol, no­

mes que tanto fizeram em seus antigos dubes, Beiço é um dê­
leso O central estava "pronto" para muitos. mas quem não
concordou foi o técnico Ivo Saul, que conseguiu colocar no

seu pêso normÍlI o ex-zagueiro do Nôvo Hamburgo. Beiço 'es­
tn:ou diante do Paladino e de "cora·'. aproveitando sua gran­
de nrrÍla, anolando um belo gol, ao cobrar uma .falta. O Ou­
tro jógador que lvo Suul está recuperando. é o médio Nadir.
ex-companheiro de Beiço no Grêmio c Floriano, Nadir após
brilhar em Santa Catarina como médio do Metropol e depois
técnico do Hercílio Luz, está treinanJo em Três Coroas com

sucesso.

LINCOLN. Nebraska - Consuelo Changanaqui. jovem
pewana 'de J 6 anos. bateu, aqui, seu próprio recorde sul-ame­
ricano dos 400 metros, nado j'ivre, feminino, quando das eli­
mimitórias do Campeonato de Natação dos Estndos Unidos. O
tenlpo assinalado' pela nndadora pernana foi de 4m3958, en­

quanto que sua anterior marca fôra de 4m59s6. N�o obstante
o seu feito. ConsucJo não conseguiu se cl�ssificar para a pro­
va final.

SÃO PAULO (JC) - O sr. Paulo Machado de Carvalho,
, que chefiará a seleção do Brasil ao Mundi31 de 70, mostrou­
se conlr{!rio ii formação de Uilla seleçiío permanente. Revelou
que de cel'to somente ser;l <l manutencão de Aimoré à testa da
'direçiio lécnicn,

'

Está io.t.almcllte acertáda :í
vinda: das': duas ,e;quip€s.: gaúf
chas .a Blumenau; 110 prpxi'
111Ü c!omiÍ'igo, dia 11 �ãe 'agôh­
to, A equipe do Novo Ham­

burgo (Ex-Floriano) e . a

equipe do Juventude, de Ca­
xias do Sul, estarão prelian­
do com as equipes do Olíru­
'pico e do Palmeiras,. respec­
.tivamente .

Não há dúvida nenhuma
de que o encontro duplo de'
domingo à-tarde, está fada­
do a alcançar o mais comple-ê
to êxito, peja categoria dos
visitantes e pelas últim �{1;
performances das equipes
locais.
A delegação da equipe da

"Capital do Calçado", Novo
Hamburgo já foi divulgada
da, O time novohamburguê.s
virá com os seguintes jogado­
res: Petzhold. Didi. Osmar.
Bernardino, Heitor, Pires,
Xameguinha, Bira. Hel(mi!­
ton, Hélio Pires, Sarào, Jo'r­
se, Osmarino Mlltnn. Dirceu
Orfis e Nilson.' O ' treinador
Crespo, veterano do ex-F'lo­
ri mo, deverá pôr em cancha.
frente ao Olímpico, a seguin­
te equipe: Petzhold. Didí, Os­
mar, Bernardino e Heitor;
Pires e Xamcguinha, Eira.
Helemilton, Hélio Pires e

Sarão,
A delegação do Juventude

ainda é desconheeida. Sabe.
se, porém que a equipe prin­
cipal do "team" caxiense "i­
rá sem nenhuma baixa, As
equipes locais não apresenta­
rão modificaç·ões. Jogarão as
mesmas equipes que domino
go último estiveram em eali'l'
po, Apenas Britinho, do
Olímpico, é que estará de fo·
1'3, lesionado que foi no em­
bate conti'a' oS. Cris{óvã,j.

-'

•

�}��
LEIA na 70. pógina
a Tabela da Fase
Final do Estadual

ÉZIO FOI
ABSOLVID,O
Segunda· feira à noite reu·

niu·se o Tribunal de Justiça
Desportiva, secção de BILl­
menau. com apenas um pro­
cesso em pauta. O p1'ocesso
1 €feria·se ao atleta Ézio Fei:­
nande.s, do G,E

.. ,Olímpico,
;

_q'jle no último' clássico que­
brou a trave pahneirense, ao

dependurar-se nela, Foi in­
curso no artigo 37 do C.B.
F. e, de conformidade cou!
a opinião dos membros do
TJD, absolvido por unanimi­
dade. Ainda na mesma reu­
nião de segunda-feira, ,o TJD
elegeu, o seu Vice·Presidente
cargo que estava vago. Foi
eleito o conhecido desportis­
ta Francisco Siegel.

F'ESTA.
ESP:ORTIVA
J,OINYILLE�
,.' .' "_. �

Domingo, em Joinville, �s­
tàrá acontecendo 'unia peleja
sensacional, oportunidade _

em que dois' bi-campeões
ÍTlundiais estarão ,se xibindo
No estádio americano, na tar­
de de domingo, jogarão Amé·
rica (JoinviUe) e Atlético Pa­
ranaense. Os dois . bi-cam­
peões, comp;mheiros de vá­
rias Copa do Mundo,' sao:
Djalma Santos e Beline, 01'3.

integl'Ímdo a eqúipe .

para­
náense. Nâo é preciso que
se diga o embate de domino
go. em Joínville, vem sendo
aguardando em desusa'do

interesse por parte do mun­
do desportivo da "Terra dos
-Príncipes". Acreditam os
,promotores dó embate que
haverá recorde' dé bllhe·
teri;t, no encontro de dóinin­
go.

EMPATE
EM ITAJAí
Domingo à tarde em Itajaí

jogaram amistosamente' as,
equipes do Barroso lóca1 e

Palmeiras, registrando-se em­

pate a dois tentos_
Hélio Ramos e João Carlos

para o Barroso; Zéca e Ro­
drigues para o Olímpico,' fo­
ram os marCadores.
Almir Cesar Florêncio foi o

dirigente do match �
,

Elaborada Tabela Provisóda•• > •
, .,

-

" <' < :

Para,.Jugos: "Taça s. �atariDa"
Quando da reunião realizada S011ana passada. nas

'dependâi1éias da Liga Blrín'lenauense de Futebol. paT­
ticiparain .da mesma vários presidentes de Ligas, me11-

tores de' clubes catariilEmses e o Presidente da Fede­
ração Catarinense 'de Futebol, sr. Osni Melo. Naquela
oportunidade; o mentor da' FCF solicitou ao despor­
tista I::lumenauense. sr, Lauro SChuermann, ex-Presi­
dente do Palmeiras; fizesse uma tabela para os jogos
da' "Taça Santa Catarina", para ser examinada pela
l;'ederação.

Esta t'abela já foi elaborada
e enviada 'ao sr. Osni Mello,
pnra sua aprovação: É a se­

guinte: .

Figueirense x Barroso
Olímpico x Mctropol
21)9 Mctropol x Fi"'lIelrensc
2219 America x Ollllll'Íco
Barroso x Palmeiras

29/9 Palmeiras x O;impicl)
Barroso x Melropol
Figuéircnse x Amcrica
5/ I() l\fetropol x Palmeiras
6/ J () Olimpico x Figueirense
Am�rica x· Barroso

roca "Santa Catarina"
,TURNO

, ,7/9 l\.fetropol x America
Barl'OSO x Olimpico
8;19 Palmeiras x Fíglleirense
15/.9 America x palmi!iras

RETURNO

13110 Olimpico x Barroso

Figueirense x. Palmeiras
.

19/ lO Figueirense x Olimpi:o
20/10 Anlerica x Metropol

Palmeiras x Barroso
26/ 10 Metropol x. Olimpico
Barroso x America

30i 10 Olimpico x America
3/11 Barroso x Figueirense
Palmeiras x Meu:opol
9/ II MetI'opol x Barroso
101 II America x Figueirense
Olímpico x Palmeiras

).

17! II Palmeiras x America
Figueirense x Metropol

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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, gãO:qU�;J:��t��r�', Q"ótbnismo,"' dos brasileiros e, fin:al�
Illente:r_:,<" ',:'

, i',
'

s

IE�"MQv,il�nta�ão< paOa unir CÍ3iÍS e militares.
A q:úéstãó:'que divide' 0$, homens" de nossos dias,
ouso: lembrar" ,,"'- 'jai nã,Çi é uma questão de for'­

mas'·pô'litieàs, 'é' umá' quesjtão sot:íal, é saber o que'
prevalecerá, o espírito de I egoísmo ou o' espír.ito de
sacriflélti; ê s1Q:iet' se: ,â socíedade

:

(isto que �Ú está)
não será,mais que uma grande ',exploracão em pro"
veitó dos. mais, 'fortes�. ,OU ruma consagração" de. cada
qual.para o bem de todos ou uma consigraçao pa­
ra.a proteção dos fracos. '

' �'".' ,

Eu podería, �cresd,éntar,:,cautf.hosO: - :Pára não:
ser "subver�ivo"", _ o' I pensamento de .se ínieíar e

manter assim' entre os' homens que constituem em
verdade um País, uma\ Naçãó, uma PÁ'I'RTA uma
"agitação caridosa" corstra os' abusos quê de �árros
,,.séculos para cá:,produz.em a miséria de um põvo pre.
tensamente livre e que,,;.ctaqui por ,diante 'fàriani SUá
vergonha; Porque, em, verdade" iÍlqu�eta multo o ,ca/
mínho cm que sõmos [Iançados, e .�u� já .�onduz!u,
os homens da R,estaU!raçao ao aUlsmo,! Os. nossos
dias, repito;, marcam 4, I?-:ai�l'id�de" a ,el11ançipaçã,o
do povo que toma ecnsciencia de'" seus direitos, das··
injustiç.as, que. há. sécúlos' vem sofrendo, que �Xigfl
parte nas assembléias' políticas, soCiais e econõmí-.
caso Hegozigemo-nos, ��m sermos "subversivos", de
terlllo$ nascido' numa �época em que talve�· teremos
nluito befil para: fazer.;; então renascer-noS�á nôvo I

ardor' para: o trábalho.
.

1 _ Imediata mudança em setores da admínís­
,tl'ação

.

comprovadamente- incapazes;
, 2, _ Mudança da política salarial, atendendo as

1nsist(!l1tes .queíxas dos trabalhadores e funcioná·
rios públicos, cívís e'militares;

,

'

3 -:- Mobilização. da Iuventude, além de lutar
pelo' atendimento' das suas justas retvíndícaçõés ;

,

4 _: Organização imediata de grupos de ação de
. Civis e militares para combate enérgico à ganância
dos exploradores em todo o país;

, ,5 � ,Entendimento, com o clero, co�v.ocando-o
para ajudar na solução dos problemas da mísérta
e 'desequilíbrio sociais;

.

.'
.

6 - MObilização popular para cQ.nseguir ,modi­
,dificar a lei do inquilinato e os critérios impostos de
correção monetária para aquisição de casas ; '

'7 _.:. Defesa' dos ínterêsses brasileiros denun­

Siand,o ffr�l!:\s, ,estrang�iras, que querem provocar a

guerra C,IV1;' ,

8 �'Luta para defesa: da indústl'ia nacional;
proteger� o desenvolvimento' do Nbrdc'ste' e prega-

�, FORTA:l.EZA'; 6' (UPI)' �
A terra voltou li tremer' no
município:de péeir6; n(í 'in�
tCl�or do 'Cêatá,. desta'," feit'a
atingindo" a 'localidade 'de
Serra' dos Mataoos';" Embol1a
sem� fazE!r vítimas, pois' are:.
gião é deserta O'S tremores
acompanhados', (l.e, gtJindes
e.strondos, estão" causando
terror ii I1opulação' da área
vizinhá.

ABLÍrrou�hs J 700 é uma multipiicado­
ra e,�cep�l()l1aJme��e rápida e efiCiente �
E alem disso: ,faCIlIdade e simplicidatíe
de' operação com características avan­
çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e ex'efusivo _ tudo, em uma l:mi­
dade corripact�.
Peça em '

,"

DE" ATRIZ
,pARIS, 6 (uPI) - Pessoa

muit-a' li gacia ã BrigUe :83'1'­
dqt d�clarol1 ohoje. que a ll-tri7.
;francesa pretende divorciàl'­
sé em breve" de, seU terceiro
marido, o" irtdtlstrial alc-mão
Gunther ,Sa:chs, que também
estã 'disposto.�· i�rçi.ai o pra-

.

, cesso "de' $�p�ra:ção, 01)· l'�-'
mOlies';�ome;çár��.há �l%ií.-_
maa; semílnas q'l\ando BI;!.glte
ioi

.

visra; eip,
.

saint· Ti'opez,
acompanhada de Luiz RíZz�,
dono de estalei!'a' no, Itália
e mUito ueo. IÜzzi; cóiitá� 24

anos, ,deZ' ffi.ertOs qíi�,� àhiz
A notíCia não. foi. ainda .con:
firmada paI' Br\gÜ;e, mas aiÍ:!­
da ontem foi vista em com- ,

panhia de Rizzi fazendo com;
pras de antiguidades, Brigi­
te e Gunther casaram·se há
dois anús em Lai Vegás, És-
tados Unidos.

.
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ic TREMORES

D� TERRA

nSll IMPORT:..«çAo
E COMÉRCIO

Principes - Caixa Postal,

JOINVlttÉ'
Rua 15 de NovembTo� 938 - C. Postat 316

395

'.'-

a da fase final
.

A ,FCF vem.de introduz'r" alterações nas, datas, das ,roda·.
das da fase .final do Campemlat� Estadual" no' turno. ,Eis
agGra a tabela. oficial:,

Em Tubarão _ lIercilio Luz x Perdigã,o
Em CricÍuma _ Comerciá.rio' x Guarany
Ep,t Bru,Sque _ Ca.-r1o� É'enau'x x Ferrov_iá.rio.

1 a.· rodada - dia 14=1 70. r'oClacla _. dia 25-8

--Próspera I) x Herç}l;:o Luz () Em Videira - Perdigão x Caxias
Em Tubarão - Ferr-oviário x Internacional
Na Capital _ Avai x Marcílio Dias ,.-

Em Criciuma - Prõspera x Canos' Renaux

Em.Lages ...,- Guár;tny,x IJerl.'i!:n Luz, "
1

1

80. rodada - dia 1-9

1

Em Brusque - Ga.dos, Rellaux x Comerciárfo
Em Videira -,Perdigão x Avaí
Enl Lages - Internacional' x Mal'cilio, Dias
Em TuM'rão _ Ferroviji,río ,x ptóspera
Eni Joinville - Cax}as x G-qaríl;n;v

-

r , ." , • ; �,

f.}a� rodada -, dia 8.:9

Luz' o
:ÊnÍ, Cric:um�' _:_ :p�Óspera' i, J'erdigã�
Em JoinvtlIc - Caxias·:t CiJJlterciário'
,Em ItajaÍ -< Marcilio Dias x,CarIos Renan:!::

Na Capital - Avaí. x Fen-ovii;rio
Em',Tubarã.o - Hercilio Luz x' Iritcrnacional

o ��'
.

10a. rodada _' di:a.15.-9
Em Lages .:_ Guanuy,x lfe.rrOli'Jário
Em. Br-usque, _' eaÍ:1os, Renaux.. x'Avaí
Em 'Itajai -:- Marcílio ,Dias x Próspera
Em CriCiuma - Comerciário, x' Perdigão
Em Tubar�o - Hercilio Luz' x Cuias

: l ,. ,

11!1. rodada _. dia 22-9 •

Em Vidc�ra �',Pbrdil:'ãô' x' GulÍrany'
Em Lages'� Int�tnãiei'on:ll x' éarlos Réna,ux
Em Tubarão,� Ferroviário' 'x 'Marcilio;'Dias

"

Em Criciúnía..:_, éomerciit:io :ir. iúir'éilio' BuE' "

Na Capital -'Avai x 'Pióspp.ra'
'

.i

Na Capititl - Avai x Internacional
Em ,Itaj;tí >;- : 1I:Iarcilio "Dias :!:: Hercilio' Luz
)<;m ,!-,uliarão, _' Ferroviário 'x Comerciário'
Em, Cr�cium& _ Próspera x Caxias'
Em Lages _, Guarany ::t' Carlos Renaux

i

6a� rôdci-d:a _. dia' l8-8
Em: JoinvlÍl'1'_ C:{xias li Avaí .'

'

Em L'lges �'Iht'emacionltl x',Priispera. _ ;J:.

,'. _.
..

.�', A . ,

O RETl!RNO, terá, a· mesma. tabela, siimente com. in­
versãu' de·mWUdo' e"'aS""rodllllli:�fnestáS dalas: 29�9; 6:'1'0: l':f-rO'
211-10, 27�ln!'3�1l.fíi�11 .. 1"�11�':.37...:..n; 2�1l, 1-12.

'

lo, VI "

_

'CniA:DE, DÓ VATICANO, (DP])) _' "O rnatrb.ollio
,n�.o sc_ destina unicamente a reprodução, como tarn­
bem nao se destina apenas, ao amor conjugal". Assim
se. ::xprimiu h?je. "Ii'Osservatore Romano!' - orgão

. oJ�CloSO do, yatwaho _ num artigo 'que salienta a dou-
�l:n.a, da Jgn�j�, expresa anteriormerite cm outras en­

cle�c�s e em atos do' Concílio Vaticànb TI; além da'
encíclíea de Paulo VI, "Humanas Yib'c". '

o joni�l '�dmite que o ato
conjugal constitui um bem em
si mesmo, justificando a per­
manencia do, vinêtHo também
sem os filhl1S, Portanto ape-
nas. à procriação' de filhos e
não tem "uma furiçãó pura­
mente insbrtln'réntáR Con'tu­
do, embora o matrimníno não
se destine unícaménte à; pro­
c:t;iação de espécie, tampouco
SI! destina, unica1ll:ente, \'),
consumação do ato conjugal.

I"; 't -

.#".':-:1 OÇOO
o jornal acrescenta: ,"Por

outra parte, antecipou-se a

hipotese da honestidade do
ato do amor conjUgal� por
vorrtaoe dos con iuges, destí­
'nado à procriação, permane­
cendo a subordinação da: vida
coníugafa tal finalidade: Es­
si

.

é, uma hipótese "que não
pode' ser aceita: porque cadá
ato' matrimonial deve pérma­
necer aberro à transmíssão
da vida". b jornal conclui
'a�irmando que a encíclica de
Paulo VI apenas' confírrnou
isso.

Sanções
(uPI) - ,A ,i?-M_

ja ,.9atólica. da ,Grã-Bfet:tnlia
i:1eçfdiu a,plicar sançõeS seve- •

,:ras aoS láeus inembros' cotl-·
>tiários à réóeIÍte enciclica' pa­
pàJ, contra. os' metbdos' anti­
concepcionais, soube-se' hoje
I:'m' Londres.,

. D: Huben Gibney, vigário­
geral de Southwark, mlCWU
essa campanha ontem, sus­

pelldendo de suas' funções o

t.bade Paul Wier, sace�dote
de North Shean (Surrey), que
se pronunciara contrário à li­
mitação da natalida-de.
D. Gibney anuncioU que o

abade Weir foi punido com a'

impossibilidade de dizei: a n1is

. sa:l pem: pmnuncia:r sepl!' 5e1'­
moes. acrescentando ,que, me.,
(lidas semelhantes serão to­
�adas contra todOs os sacer'­
dotes gue se .oponham aber�
t�mente is de<iiSõeS do' Papá,
cip cardeal; John: )Ie,enan,'

"

�

'CASA ROYAL SIA

\RIO,6 (DPI) -.à Missão
EC9nômica da IugOSlávia que
está 'no .Brasil se reuniu ho­
je com o Ministro Albuquer­
que Lima, para acertar me·,

did�s, destinadas ao aprovei�
tame-nto' e assistência técnica
no campo da hidrologia, que
aquele país se propõe pres­
tar, c, também, dos inve5Íl·
mentos que pretende fazer
no Brasil, especialmertte na
Amazônia e Nordeste. A·
missão tratou ainda da pro­
posta: de' fornecimento de'
eqüipàmellto destinado aos

órgáos sutlordinados ao· Mi­
nisterio, tendo sido marcada
oUÍ1'a' reunião r-om assessóres
do Ministro para a próxüna:
quarta-feira�

iidei tio:'; cinco mílhões de ca­
tólicOs romanos' da Ingláterra
dísse hoje que os casais qu�
praticam o controle' da nata­
lidade, poderão e deverão, d3
cualoucr forma; i�' à Igreja
para receber os sacramentos.
O cardeal, afirmou que os ca­
tólicos que fazem uso de con­
traceptivos. a' despeito da re­
cente enciclica papal conde­
nando" 'tais .usos, deveriam
continuar indo à Igreja, até
que tenham "forcas" para
obedecer 'aquela decísão,

Piedade

o cardeal afirmou: .
;'A Igre-

j:;;. tem piedade dos muitos pa­
ra os quais essa decisão será
dura. Os que se acostumaram
fi, utilizar, métodos que são
Ilegais. poderão não ter ca­
pacidade de resistir imedia­
tamente à tentação. Eles -não
devem desosperár. Sobretudo,
êles nãõ devem abster-se dos
sacramentos. Embora falhan­
do frequentemente, poderão
peflir a graça de Deus, para
encontrarem forças para obe­
decer a lei".

Debilita

Segundo o jornal : "Daily
News", mais' da metade dos
católicos ingleses ,acreditam·
que a enciclica de Pàulo VI
debilitou a Igreja. O jornal
afirma que, depois de reali-·
zar uma pesquisa entre dois
milhões de católicos britânl�
<:o�, 51 por, cento observaram
que a éncic1ica debilitou a

Igreja; 31 por cento, que ela
a fortaleceu,;, oito p,ór cento
'n1\o viram qualquer diferen­
ça e dez por cento sequer
ontenderapl o, significa,do do
documento.

S�cretario·
-;.CIDÀD�. PO'. VATÍCANO
(UPI) -, O Papa Paulo V!
nomeou, hoje d. Eduardo Pi­
rônlo como i;ecr�tá,rio�geral da
Segunda Conferência. Geral
dos;l3ispos Latino�ame:ricanos.
que, se realizará em Medelli:l.
na .Colômbia, no dia 16 dé
!:'.gÔ(;to. D: F'irôni-o,administra­
atualmente, a diocese de Avel-,
laneda, na Argentina.
O Papa reuniu�se na quar,­

ta-feira com líderes latino­
americanos da Ig�eja para
discutir projetos relativos à
Conferêncià. dos Bispos dó
Hemisfério. que se realizará
em Bogotá, <Jnde Paulo VI
discursará.

Não se informou o, motivo
:relo qual a reunião, realiza­
da em Castelgandolfo, não
foi anunciada previamente.
Os membros que se reuniram
com o Papa são membros do
Conselho da próxima Confe­
rência.

Análise

SANTIAGO � UPI) _ o
c:wdeal-primaz do Chile, d.
Raul Silva Hendquez, arce­

bispo de Santiago, analisará
amanhã: a mais recente en­

('Ícliea do Papa Paulo VI,
"Humanàe Vitae",'num co­

municado que s,�rá divulgado
pelp rádio e pela televisão.

Por outro lado, a Socieda­
de', Chilena de Defesa da Tra
(lição, l"aniilia e Propricda­
dc, enviou ao Papa; Paulo VI
telegrama' em que expressa a

S'IJB'SIDId-i\RIA
t "1: '";�" ,

A SOTEL�A,· 8A
ELE':I'1t9BRAS

. FPOLIS, 6 (Corresp.} Confirma-se a noticia de
Que o órgão, da SOTELCA, confÕrme declaração do .enp;.
T,íl'io Búr.igo, passará a ser subsidiário da, ELETRO­
BRAS. Tôdas as ações pertencentes a esta deverão a

seE-lhes passadas, o que deverá ccorrer durante este
mes.

. Ad�anta.se concomitante, que durante o mês de
]ulho ultimo,,:verif�cou:se o cOllsuniO' â.ó"lnàibr 'P.ercen­tual <;le �n�rgJa, frIsando que tOdo o' cârvâo' êátal'inen­
se fOI aplIcado.

EN�ENDEIR,OS
ELEGElW NO:"11
DIRETORI.ttf,
. ff;: ASs\lCi�ção Catarinense

de. Engenneiros, sediàda '

em

Florianópolis,: na rua T��ja­
no.'1,-'3.o andar, acaba',de
eleger 'e empossar a sua. nova'
dir.etoria.. paTa.,' 1968-1969, Os,
órgãos� diretores, daquela en-'
tidade de 'classe ficai'am as­

�im constituídos:

Presidente: Engenl1eiro
81audio Valente ,Ferreira;,'
Vice�presiâel1te ::_,Erigenhei­
rc ,Anni!;!) "Ze1io·Petcy;
1.0' 'Secretário _' Enge,nheiro
Arnaldo'-sêverino de' Oliveira'
2:0' Seeret�rio "� ,EIÍgénhelr�'
Carlos Alberto Ganzo;
1.0 Tebureiro�-,EngGnheil'O,

OrlandO de Oliveira Geoldner;
2.0 Tesoureiro '� Engenheiro
AUTélio Carlos Remor'
Bibliotecário' - Eng;nheiro
Adroaldo'Pint<l Pereira;

,

OradOr - Engenheiro Edi�
son Maced6,

Conselho Diretor
Engenheiro Raul' Olímpio

Bastós;
., '

Engenheiro Haroldo Pàranhos
Pederneiras;
Engenheiro 'Heitor Ferrari.

Conselho Fiscal,
'Engenheiro' José"Bessa'

Eú�enheiro, David ,da 'Luz
Fontes;" :

EIigenneiro "Paulo ,Cabral
\'i�endhau"el1.

i

(�\\.V\._;
.�

seu alegria, felicitando-o pe-
1J. sua encíclica.

Repercussâc
NOVA IORQUE (UPII _

Afirma-se nesta cidade 'que li
encíclíca "Humanae Vitae",
do Papa Paulo 'lI, terá a sua
maior. repercussâo entre os

povos da. América' Latina emi
nentemente católicos. Comen­
ta-se que é índíscutívs! a in­
fluência política, económica,
social e espiritual do docu­
mento, entre os habitantes do
Hemísférfo, cuja, populacão
aumenta em três por cento
no ano.

ProgrolJ!os
LIMA (UPI) - o Mtrrís­

tró peruano da Saúde .Públ i­
ca declarou hoje que aínd-i
não é necessário no pais o

uso de um programa de con­

trôle da natalidade, 11:::\:, oúe
brevemente serão iniciados
programas educaçícnaís para
9,5 famílias que 'desejam li­
mitar o, numero. de seus des­
cendentes, dentro das normas

adotadas hierarquiapela
eclesiástica peruana.
Javie Arías, ao fazer ontem

essas declarações, afirmou que
ee torna necessário diferen­
ciar o que é controle de na­

talidade de paternidade res­

ponsável, que é a,Possibilida­
de de ter filhos segundo a

possibilidade de, mantê-los.

PereQirinos
BOGOTÁ (UPI- - Pere­

grinos de todo o mundo co­

meçam a chegar a esta ca­

pital para o 39.0 Congresso
Eucarístico Internacional, quo
contará com a presença do
Papa Paulo VI,

-

A Comissão de Aloj.rmen­
tos informou que o maior nú­
mero de peregrinos � 10,000
_ virá da, Venezuela en­

Quanto dos Estados Unidos
csperarn-se pelo menos 9.000
Os maiores contigentes con­

tudo, deverão proceder dos
países mais próximos .. eorno o

Peru, o EquadoÍ',' o Chile,
Argentina, Brasil; México e

outros países.

,
'

Med'i(�lS Paeotnram
Definir fi Morte
BOSTON, 5 IUPI) - Uma

Comissão de destacados espe­
cialistas da Universidade de
Harvard SOCO:Teu hOje os
médicos que fazem transplan­
te do órgão, tentando pre­
cisar científica e moralmen­
tE a definição da morte. A
Comissão' composta de 13 pi'o�
fessores das faculdades de'
medicina, saúde pública, di'­
reito, teologia e ciências e

artes. afirma em seu reHüó'­
rio fiúal que a morte deve
fundamellt"ar-se 110 fim elas
atividades cerebrais. O rela­
tório afirma que a decisão
dc interromper' 'o Iunciona­
menta eias maéglil;'as' que
mantém a vida dós 'pacien­
tes que sofr�ram. coma irre-

1iHsiv�l' deve' sér 'dé competên­
cia e1rclush'a do trlédico, mas
só depDIS de 'constátar a êxis­
tência dos prhicípios assen'­

tados para determinar a exis­
tência de fato da morte,' O
estudo adverte' que a ,'dec:i­
são alúdida não eleve 'ser to-' ,

mada por médico que pos-'
teriormente poderia intervi:
f 111 transplal'!.tes cirúrgicos;
utilizando órgãos do rnorto,
As conclusões da 'comissão.

foram publicadas hojc, no jor­
nal da Associacão Médica dos
Estados Unid�s. O professor
Robert Edeft, Pr.esidentc da­
Comissão. cita duas 'raz6c,s
pelas quais é preciso definir'
claramente "como irl'eversí-
ve1". Primeira, é a melhora
dos instrumentos utilizados
para manter o coração pul-

. sando. embora o cérebro te­
,

r:ha sofrido danos irrepara­
\'eis, Segunda, é o emprêgo
de critérios antiquados para
definir a morte, que tem pro­
v{'cacdo controversias sobre o

uso de órgãos alheios, para
1'ealizar transplantes cirúr­
gicos. Os eritérios médicos
para dete�minar a morte são
00 seguintes: "Total'inconsci­
ência diante de estimulos ex­

,ternos e necessidades inter­
nas, sem que haja resposta
vogal ou de outra indole a

estímulos mais dolorosos. au­

sencia total de movimentos
ou respiração, comprovada
durante uma hora de obser­
vação e ausência total do,
reflexos, sem movimentos ocu­

lares e sem que o el1fêrmo
cnilta sons.

t
... a, w •••••�r.tii'iri"íí Õi'�. iiõ·ihn.·,,� ;in1' fi" E'. ,.1. a .-a$".,

irJl:E EXPRESSO PRESID_ENTE I�

I GETúLIO LTDA" �
Saída de Blumenau à Presidente Ge'.:;úlio:
Segunda a.s sexta-feiras _ às 6,30, 14 e 16,30 horas

,. ,.

Sábado - às 6,30 e.14 hota&
Domingo _ às 6,30, 14 r. 17 horas

;Is
'; IJ.e Presidente Get.úlio a Blume!"'au:

I� De segunda à sábado - às 5,30, 9 e 14,30 hora�

/�� ..��.a'!�"��2Y.��::�:�E�.�..:s.:�:_:::'::"e...l:.�::,:::��

ViSllr;do proporCIonar um transporte, rápido e segu­
ro lnfonna que aceita despachos para as seguintes loca­
liciades: Campo Alegre, São Bento do Sul, Rio Negrinh,',
Mafra, It2.iópolis, Paraguassu, Moema, Bom Sucesso; Dr.
Pedrinha, Benedi;o Novo, Timbó, ,Indaiai., Blumen'iu
Campo do Tenente; Areia. Branca, Quitandinha, Mandl;
rituba, Curitiba, P9J)snduva, Major Vieira.. Três Barra.s
,Sáô Mateus do Sul, Canuinhasi Irineópolis fVal5es), Põr-
to União, União da. Vitória, Pôrto ViI.ól'�a, Bituruna, Jan­
gada, Passo {!a Galinha, General Carneiro. Hor!z(I",tp,
Palmas, Ren:lScença, Rincão Torcido, Cle"'elãndia, Ma- }riópolis, Fato Branco. Vitorino, Santana, Marmel_plro, .

Francisco Be1trão, Lebon Regis, Curitibanos. Santa Ce­
cília. Ponte Alt'a. do Norte, Ponte' Alta do Slll, Encmz!- !
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucaína do Sul, }
C,anoas" Santa Clara, Bom Retiro. AlfredO ,Wa,gner. Ta- •

quara.'3, Santo Amaro da Imperatriz, Palhoça, São Miguel t'Matos Costa. Calmon, Caçador, Rio C:as A..'1tas, Virlpir'l:
10 de Nuvembl'O. Libtrata, Frail:mrgo, Iomexê PinJleü'o
Preto, Tanga!'á, Treze Tiilas (Papuan) .. Luzerna, Joaça- !1 ti1, C�aDer.Ó, Guabmbu, Caxaml:m, Dom José, Aguas d'?

i
{ Chapecó, Sáo Carlos, Pratas. Tombos, Palmitos, CalbL
, Riqueza, Mondai, Itapiranga, Laju, Iporã, Itajubá. Cum-'
> pinas, Desca,nso. São Miguel D'Oe:,;te, Guaraciaba, Sill:

! José do Cedro, Quaru.já du Sul, Idamar; SEparação. Diú-,

nt5io Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da' Serra,� ��:i��a�s§��:, lW�,a f1���1;�' 2�pa�zi���: r.��l�;���� f:Flor do: Sena Corunel Vívida. Chopinzinho, São João, La­
ranjeiras. Parai�:o, Guarani'1çu. Sulina, Cascável. Vila Bo­
nita, Sác Roque. Coxilha Rica, Bom Sucesso, São João,
Bela Vista. Sal'dades, Irai; Cunha Para, Ilha Red6nda,
Frederico Westiallen. Tré..� 'Pa.<;50S, Tell�nte Portella, San­
tu Augusto, Ijuí, São João, Rede Capella, Tunas, Santa
Helena, Anc:hieta, Romelândia., Herval Velho. Campos No-

j'
vos, Capinzal, Sa..'lta Helena, Ja,borá, Concórdia, Catar._

" duvas, Ponte Serrada, CoroDel Passos Maia, Agua Doce
Rio da Vargem, Palmares; Maroml;>as. Rancho Grandl"-:
Alto Bela Vista, Barra elo Veadu, Voltn Grande, Marce­

, lino Ramos., Viadut,03, Gaurama, Ercchim, Faxina! dos

t
Guedes, Xanxerê, :-raxim, Cordilheira ALta, Abelardo Leu:

1PaS:;B das' Antas, São Joaquim. JI..!Jita Garibaldl, Abdon
BatIsta. Urupema, Cerro Negro. Urubici, Otaeilio C{)�t...
OlinkraJt. Arroio Trinta, Santv Antônio. Salto Veloso
(Cantu), HerciliópclLs, Anta.Gorda., São Pedro, Taquara "

Verde. Quilômetro Trinta. Madeira.-
'

Barra Grande - Itapcjara _ GiraI Alto - DoIS
'Vizinhos � Sc�le Pinhal - Santa Lúcia _ São Va­
lentin - NO\'à Concórdia. _ Rio do Mato - Alto Ve­
rê"':" Sede Vei'ê - Aguas do Vf'rê _ Verezinho _ São
Jurge do Oeste - Vista Alegre - Cumpagnoni _ Hio
Tuna _ Rio Verde - 'tatetos _ Tracutinga' _ !,,1:ar­
cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antunio _ RlO
Claro _: Pérola do Oeste _ Planalto _ Cài'lancma. �
Sãc Luiz - Santa Clara - P.M. Lupion - Sl3nta
P..osa - FIôr da' Serra (Medianeira) Jacutinga. -

Amperê - Sarandi _ Santa Isabél ' Reale�a
Mn,rmelflndia - Leónidas Mamúes Enéas Mar-
ques - NOva Esperança - Baito' Lontra - N,Jva
Prata � Vará _ São L-ourenç.o D'Oeste - São Jorge
_ Salgado Pilho - J.'lrdinópo1is,

EM: :BLrnUENAU E FLORIANÓPOLIS:
do\'iirÍas.

Estações Ro�

Melhores inforr:nacões na .-\gência: Rua 9 de Março,
607 - Pane 2140.-

...� _Cl_ .. ,_ ....,...,_ #' ...- ..__.....,�,'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A ;parti��d� �m�nhã; a Rádio
Nereu Ramos de B14n,?�l:l:a.u .esta­

.

rá oferecendo uma hora a mais
. de transmissão. As 5 horas da

. �a�hã � nôvo início de ativida­
des'- li Nereuesta:rá apresentan­
do dois novos programas a cargo

. de" \-VALDIR .\YANDALL. O pri-

AN'ULADA
���_.-::_I�'�T" �

ELEIÇõES
-_....�. ��

DA AFVI

________�-- o _�_ �__ I'

Foi tornada nula a eleição programada para sábado pela Assoctação dos
Ferroviários do Vale do Ita.iaí. O fatn foi decOlTênda de n�o terem parf+eípa­
do da votação daquele dia os 2/3 previstos no estatuto daquela Associação de
Classe ,

O pleito - tendo sido anulado por fôrça da Lei estatutária - será nova­

'mente realrzado no próximo- sábado, no mesmo horário e local.
O vereadoz Manoel Victor Goucalves é, também, candIdato da oposição à

Presídêncía da entidade dos ferroviários e, à reportagem, disse que, no sába­
do, a eleição será. realizada com qualquer número de associados presentes.

Uambial
méiro MIes será VAI:SAS AO A­
MANHECER,·· que '.logicamente
ir� ganhar o prestígio da grande
sintonia em' tôda a região, 'ao

tempo em qú;;! o se�ndó, será
BANDAS DE TODAS'AS BAN­
DAS, focalizando não apenas as

Bandinhas do V:àle do Itajaí, mas
igualmente de todo Q mundo,

,

COMPRA VENDA ii

US$-DOLA� .. NOr$ 3,20 NOr$ 3.22
�

..

';5;. -LIBRA .• � .. . . . . , . 7,54800- 7;71190'
11'11' _:_FRANCO .. .. .. 0,64320 0,64885
O�;U-,;-PESO URUGUAIO. Nominal

. NominaÍ,
M$N-PESO ARGENTINO 0,008320 O,OiOO78
DM -MAROO ..

' ... '.' .. 0,79584 0,80242
tFdrn�-cida peal Agência local do Banco do Brasil)

verdadeiramente . impres-
. síonante e bem. atesta o tra-

.
'. Promovida pela guarnição locai. do Corpe} de Eom­

beÍl,;o& de. nossa cidade, tem ip:Cio'hoje aBEMANA DE
·

PREVENÇÃO CONTRA INO;l!1NDIO, que visa estímu->:
'lar ás f�mmas. bluménaírerisés nó sentido .de estarem
'prevenidas contra os perigos dos .sínístros;
.... Recebemos, do comandante daquela guarnição. -'­
'que ,comemora seu WO Aniversário de .Fundáção; dia'
· 13 do corrente -"- Tte. Newton Bruno EchüIler. os "10 '

· Manctamento$ de· Prevenção Contra Incêndios"'; t .

.EHos:
"

) 6,:.c... 'Q�ando súbstituit Um
ao fi!.zível queimadoopor õiitÍ'o;'e

êste fUndir-sé' taml)êni,... te:.:
corra a Um Proftssiól1ttI

.

'Pará
iru;.pecionar cO ci'rcuitQ:elêtriéo:
.:,;.;_:_ 'Esté:ia atentá pií.ni'não

esquécer " ligados . aparelhoS
.
elétricos' cte :uso doméstico. Ao
�íastàr-se. de casai ao local' 9-.ê
tra;balhd; desligue a; Cha,,!!
elétrica.

, ,8':....:. Não' fume em locais
perigosos; especialmente onde

, I . ,

. ' "Quando da inaugúraçin do' n�vo 'P\:�iliot ��,' Preteitu-à
MuniciP;i1 de BrusquC; 'ressaitau �o Sr. Prefeito Antônio 'fIciI,
4ue a obra havia custado NCr$ 170.000,00, Foi sem dúvida um
,dos pontos que níais chamou:à atenção em todo o seu.. dis­
curso.. Após a inaUguração feita péla espõsa .do .Sr. Governa­
'.dor do Estàda, Dr. Ivo, Silvi::ira, o povo que'ali se encontrava
percorreu �das .ás instalaQf.es do prédio. Numa: rorunlia lá.
dentro: estavam diséutindo o preço da obra. I4 peras Jantas,
diz o �r. Carlos (Calinhlll Remuui:, ®e�'�i; ��eI�? ���o pe-'

.
gll,ll� a

.. �.S�"i l;fJ!e�ça do Prefeito Zádrozri.y,' RêssaItou que:
i�pin '()\l"'lIl.'.d'eitós fuáis "casquinhas" do Estado. O dinheiro sai,

.

.

inas depois de muita chora,ellira.

O_;'O�-O-4}-O':'_Ó�-O"

:;" Diz o Deputado. Làzinho que' 'riil..s próXunaS eieiçÕ�. ab
Gõvêrno do Estado, o MDB làn'cará um nome de grànde pro-
jeção politica. Pelo que pa:.-ece -virá de Joinville.

SaS muitas coisas que se €'omentara,m em Bnlsqu�. ;uina,.'
que chamou. a a.tenção foi sem dí:ivida. I) nome do nosso go­
ventador ao Senado 'nas próximas elei?.!�:::,c .. ',

O-O--O�..::...o:-·O-O-O-O

Pode-se considerar de ante-mão que o Sr. Hélcio Reis

:Fausto.' será um dos candidatós ii. Deputação Federal. Sem

que Reis se dão com os �antos_ '.

o Vereado.. do Garcia Sr. Antônio Sestrem, vem cavando'

de trator sua. reeleição. Será que viii adquirir uma cad�rra

cativa na Câmara Municipa.l ne Blumenau?'
O--O-'-O-O-f. -O.:....o-O-Q

Candidato certo e eleição c�rta: .Deputado LàZINHQ.

baIlio 'n1l;lgnfficô que vem
sendo realizado, pela 'CNAE,'
sob .i orieIÍ�áção da sra. M.l­
ria Delourdes de Olíveira :

é Silvà, Chefe do. Setor l)'Iu­
lnên:Íluen.se.· ',.

.

,

.

O WD?ta:ma ger.4(dos se:r:­
'viços prestados", pf!.la .Cam­
panha' .NhPional . , de .l\limen:
tRçãó'

.

Escoiál", 'setor regio­
nal de "Blumenau, no prímeí.
. ," _'_ ,'" -

.

l1rtja 'inflamáveis, ou à 'hora
de deitar-se. A panta de ci::"
'�arro' nâo

.

deve ser aUraÍls. a

êsmo.·
.

9 :.._ Nãó pernuta que criatl�
ças brinquem' com fOgos de
I1rtificià,

'

fósforos, ou' solté
·baIÕes.·. EssM' brtncadeiras,
Parent�mente' l�o�t!htes, . po- .

.

d�Iri s� transfo�a:r, em :' lm,�
pi�viStas catâstrores•. , , "'; .

'lO'�' ,�)I�ti�ó 'ti,v,er: dúvidIi;
sôbre.�lgo_ço;ncerpente .a ..pre­
vepçií,o contra incêndios, rê­

c9.r,ra ,,ao OQtP9;,4!-l 'Bo�bei���,
Í'ilIe 111e in!:U.c.s:rá: () caminh�' .::\.'
Seguir:: ,t' ,\,c :�it

' ','

'';'�'';;
, ',UM }lIl.'11PLES"" Dfo:Sc.urm)
:�'f: 'CAUSÁR":mi' SINí:sr.::�'
t·�to:\..

. .
.

.

Emissora
,.qtie,todos
, ,�.o�tci"'�
f d� 'oUvir.

-.'� .�'

-. . -,

. .

o Preside;'t'e do ,Sindicato
rllstribúiu' ri itinerário' e

.

hoiá­
l;ios -da Mesa coleLorá 'de Vo�

tos:
Das 8 às 20 horas, do dia 12

di.> ag6sto, o itin�rário será o

: .. 'j'

ENG•.RUI :l\IAYNBERG
.

Transliorreú �n,iew .�. aniversário natalício do Engenhei­
ro'Rui Mayt1beI1i:'da Dirêtona de Obras. Públiccas da Prefei­
tura Municipal-de Blumel1au. O ilUstre aniversariante, que é

:, professor.' da. ,F'unqàçi\.o ,. prn,v!"fsitária dé Blumenau, foi vi­
vamente' cump:dmentado. 'pelo \'llst.O circulo de', suas relações
de ainizade:.

. � ,

.
' ,

• 1. ."

'ESCOLA·,
SUPERIOR
DE GUERRA Na' madrugada de hQ::

. je, a policia saiu ao en- .

Informações prestadas à rc- calço de 'adrões de auto-

'i)ortagein: pelo Sr. L.oth'tr móveis. Depois de Df'l'SP.-

Pa!J,l; '.repri)sent.a��e . da..Esco.., gui-los, dura,nte horas,
.

, reconheceràm, dentre
la 'RuDerior. de. Querra. a A,<l- ,

tantos carroS, parecidos
.. I'<!Cíação d� ''Piplornados por.': :éstacionados à beira da.
aapela. ,Escola promovi)rá. no ródovia, o automóvel fur-
pr.óXimo mês .de outubro, em, tado; O reconhecimento,
Blumenau e Joinville,. um foi fácil: de longe, já suis
C�rso sôbre· Se!!;urança . Na- côres chamavam a aten-
cionaI. Os interessados em ção: a tinta era Luxfor-
obter melhores

.

infórmações, de para. 1I11tQmóveis. da.
. pOderão procurar o Sr. Ló- SOME LTDA.
thar Paul, na!! Lojas Paul, na
rua '15 de novembro.

Prêto Branco:no

Cassio Medeiros
Na 'próxima sexta-feira, no programa PP...1:TO NO

·Bl\.ANCO da Nerell Ramos, será. entrevistado o Pre­
sidente do Movimento> Prõ..Sede Própria da Universi­
dade do Vale, industrial Cássio Medeiros.

"

Na oportl,lnida'Qe pmpreg"dl') nl') levantamento
daprimeira ala da Univer,�i­
dade . do Vale. O programa
{le Evelásio Vieira será, SE'm

dúvida, aquele que, nesta'
spm!1na, ,irá desnerlar maior
atenção do público ouvinte
,blumenauense e cidades ·vi.
zinhas, interligadas ao lHovi­
menta,

•

<,::

n.a 2a.

Informa, ainda, o Presiden­
te do Sindicato dos Metalúr­
gicos que s.ômente terão di-

, l'eito, i voto os associados que
atenderem a; todos os req)lisi­
tos leg!\"s e> 'estatutários" sen­

do cóndições para validade do
pleito o comparecimento de,
no minímo, 2/3 dos que pre­
encherem aquêles requisitos,
cujo total é de 350 sócios.

8LUMéNAU (Se) 7 DE AGôSTO DE 1968

Bilgáltoli é
Presidente da (ooperali\l8

'. .�

de Blumenao

u· ·

�'larlO. o �ÔIlO
ro semestre' dêste ano é dos'. prOlmlVér siquer à compra
mais animadores. e aponta \ de lanches para seu susten-

o. seguinte resultado: to durante' as aulas.
'

. Nossos. cumprimentos à
No setor foram ate�didos : senhora 'Maria Delourdes de

120 estabelecimentos esta; Oliveira e Silva, Chefe do
duais, 81 munícipaís. e 5 p"r; Setor Regional da C.NAE.
tiéula'res, num total de 2U6. ' pelo alto padiões das ativi­

.22.634 :;il�nos foram

premi:'-l·
.dades que aquêle' organís­

dos. (!OIil '76:578' quilos' de ID.? desenvolveu durante o

��. eró '., . t
'

. prnneiro semestre de 1963.
",en",r S, que cus aram .. ,.' ,

217_192:'· cruzéiros 'novos' é !: .

41:) centavos, ao tempo,' em '- ...

que Ó lJúmero de refeições •...;_ comprovadamente - ser· �
vidas, alcança o total expres- r

S1VO_
de 1.063.241.

.. ,' AcusaçãoNao resta 'a menor dúvi -=-=-_.__ _,_....;..
da, de que, havendo com- '=�\;.
preensão e interêsse, por',lt d'

'

parte dos Diretores e pru.1l li.. erra ora
fessores de Estabelecimrm- I' ,.,'��==-�====

tos de -Ensino; os grande I '

bêriefieíadós com a ação da

t"
MONTEVIDÉU, 6 (UPI)

C.NA.E. são os estudantes. '- O Deputado Eldio Si­
.a maioria dos quais de orí- mõcs, membro do Partido
.gem modesta, Incapazes de __ Colorado, denunciou' hoje

,
.. '.

'1
que o Hospital Bernardo

, Etspaccre, especializado no

tratamento de doentes men­

tais, é um virtual cemitério
onde morreram pelo menos

, 152 pacientes entre janeiro e

junho dêste ano. Simões fêz
denúncia depois que o Govêr­
no revelou ontem, que 50 pa­
cientes haviam morrido' de
compTiII"ções causadas.' PQl'
desqutrição Jiaquelc M�pi a1..'
entre' 'junho e julho � í1Ilimos'
Simões declarou hoje 'no 'par­
lamento que as condições do

hospital são aterradoras.

Habllational

)

Recentemente foi eleita
a . nova Diretoria da Coope-

, rativa Habitacional dos 'I'ra­
balhadores de Blumenau
que, anteriormente, tinha
como Presidente o sr. Jor",e
Rangel de Brito.

Duas chapas estavam con­

correndo: uma, encabeçada
pelo Presidente Rangel e, a

outra, pelo sr. Mário Bagát­
toli.
A diretoria que auxiliará

os trabalhos do nôvo Pre-

.; :; '.: � . .

,

1� , �ó� ,��� ú'.ni�J.l: ��� cotet'óiil�de. V9tO.Si será re;1.- seguinte - Das 9 às 10,00 ho-
, ��zadll-, nO. ,dia,. 012; a:eleíçfio p.ftra �o )iréehclP,inento (lns ras: Metalúrgica.' Staedere
,"cariôs (la Vi..i:étor�a do SindiêatO dos'Metalúrgicos de' 'i. Ltda.; 'das 10,15, às 10.45 ho­

"JnlÍlnemiii; "a1éni :do seu .. Con$elha Fiscal e Delegados i _
ras, Arno Bernardes Indústria,

" J.tep:i:eSent'<inte� ào" Conselho {ia Federação' a
.

que está' e Comércio; d�s 11.00 às 11,45

filiado o ShlidcatO local, . horas; Alfons Gràhl
.

e Cia.
Ltda.; das 12 às 15,00 horas,
Eletro Aço Altona S. A . ; das
15,15 às. 16,00 horas, Indústria
e Comércio Arno. Gàertner &
Cia, Ltda.; das 16,15 às 20

horas, na Sede do Sindicato.

HORÁRIO
BANCÁRIO
A Gerência do Banco da

Bahia S.A., de Blumenau,
está comunicando ao público',
seu nôvo horário de atendi­
'mento ao público, :Para me�
lhor atender aos hlumenauen-.
ses, o Banco dá Bahia estará
f u n cionahdo, ininterrupta­
mente, das 9 às 16,30 de to­
dos os dias.

-:; .

Feira
Todos deverão exibir do­

cumento hábil de identifica­
çã?

•
CURSOS DR.
BLUMENAU
Os Cursos PrepflT'�tA�io" ars

Vestibulares de Direitn, Fi'o­
sofia, Ciências Econôm�cas e

para os primeiro e segundo
ciclos do MADUREZA, tive­
I.!lm início nos CURSOS DR.
BLDMENAD. '

Igualmente foram' iniciados
os curEOS de Admissão ao

GináSio, Datilografia, além
das aulas partiCUlares de Por­

tuguês e Matemática.

c. Evangélica Tem
Reunião Dia 11

, Foi marcada reunião da Comunidade Evan­

gélica de I31lilUenau, para o próximo domingo.
De acôrdo com o programa elaborado, na

ocasião serão debatidos, entre outros, os se­

guintes assuntos de importância para a Comu­

nidade: Eleição do Pastor para a Paróquia do
Bairro do Garcia, Proposta da Diretoria- sôbre a

compra e venda de imóveis da Comunidade, a­
lém de Outros assuntos de interêsse geral. .

PUJ)IM MEDEIROS

Gangsler de Casata
-I noClube deCinema

, ,

a melhor sobremesa do Brasil

.... .

aUTO PEÇAS

Rua 7 de Setembro 1387 � Caixa Postal, 241

Fone�: 13�4 e 1713

sídente Mário Bagâttoli, está
composta assim: Diretor Fi­
rr.nceiro, sr, Fortunato Dos
Santos e Diretor Administra-

tivo, o sr. Bonifácio Espin­
dela. A posse dos novos di­

retores, ocorreu riãnoite de
ontem, têrça-Ieira.

Reitor Chega
Hoje - Blumenau

Atendendo a convite formulado peja Fun­
dação Uni:versitária'de Blumencu, chegará
hoje a. Blumenau, o .Magnífico .:Reitor da
Universidade Federal de Santa Catarina,
Professor David Ferreira Lima

OMagnífh::.o Reitor é, também, Presidenw
te do Conselho de Reitores das Universida­
des Brasileiras e a suá visita prende-se à
sua vontade de conhecer a forma chavés.dp
qual est·ão se processando os trabalhos re­

I.ativos à instalação e organização da FUB
e, também, observar os serviços de constru­
ção da futura Universidade do Vale•.

H�je, à.s 17 horas, de acôrdo com o pro­
gram� pré-estabelecido, sua Exda., o Rei­
tor, será, recepcion,ado pelo Prefeito Munici­

PQ�, Dr. Carlos, Curt Zadrozny e demais au­

toridades. locais, seguindo-se o seguinte:,
17,30 -, Entrevista 'c,ohitiva à Imprensa.
20,30 - Banquel'e Oficial, nas depen­

dências do Tabajara Tênis Clube - ofere�
cido pela Municipalidade •

Amanbã, quint-a-feira, às 12 horas - AI­
môço no Bela Vista Counhy Clube.

Às 20,00 horas Conferência, para
alunos da Fundação Universitária de· Blu­
menau, .autoridades e convidados especiais.

A visita do Magnífico Reitor da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina, a Blume­
nau, é de profunda significa,ção para todos
nós. O prestígio que vem demonstrando pe­
las realizações blumenauenses é ponto b·á­
sico - como outros - pal'o a solidificação
- em tempo rc�'"orde - e implantaç.ão, da
Universidade do Vale.

CAÇADORES
TÊM, FESTA

FAÇAM SEUS
ANúNCIOS

N ESTE JORNAL No próximo sábado será,
realizada a tradicIonal. festa
dos caçadores - a grande
resta de Bom Jesus do Faxi­
nai.
O aconteci'mento será reali­

zado nas belíssimas cabeceiras
do Ribeirão do Warnow, em

meio à mata virgem, devendo
contar com a participação de
inúmeros amantes da caça.
vindos de tôda a região. A

promOção dêste ano terá ca­

I'acterísticas especiais - não
havidas em outros anos - 'e,
dentre essas, haverá a inau�
guração da Capela do Senhor
Bom Jesus, naquele local.

eTC CHAMA
Em Edital' assinado pelo

Gerente local senhor Antônio

Domingos de Souza, a Com­

panhia Telefônica Catarinen­
se chama a atenção dos assi­

nantes de novos telefones
através do sistema. de auto­

financiamento, para o paga­
mento das notas promissónas,
contrato inicial, no valor de
17,50 centavos.

.)
rana' Viviane ' Romance. O
filme conta a história de um
veterano gangster, que antes
de se "aposentar" reso1\'eU
dar o último golpe. Para i�­
so arquiteta, um engenhoso
assalto. Os não associados
pagarão um cruzeiro nôvo
peio ingres�o. '

GAN0,STER DE CASACA
é um filme que reune em

seu elenco, nomes' de proje·
ção intern:lCion 11: Jean Ga·

hin, A!<ün D�lon duas figl f­
ras de diferentes épocas do

cinema - juntando-se nu­

m:1 comédia polici:ü à ,ete-
, .
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